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A Praça, o Poder Público e a Igreja
se encarregavam da manu-
tenção do então chamado
“culto público”. Estava implí-
cito o regime de proprieda-
de legítima de terras foreiras
para a administração do po-
der público local, inicialmen-
te distrital e posteriormente
municipal, quando o distrito
foi elevado à categoria de
município, em 1873.

Durante o período de
quase 50 anos, a Igreja lo-
cal esteve vinculada ao Bis-
pado de São Paulo. Somen-
te após a criação do Bispa-
do de Pouso Alegre, em
1902, é que teve início lega-
lização dos terrenos foreiros
para o pagamento do devi-
do laudêmio, por parte dos
proprietários particulares.
Após o ano de 1870, quan-
do o distrito foi elevado à ca-
tegoria de município, todas
as despesas com os servi-
ços de urbanização, abertu-
ra e conservação de vias e
lugares públicos passaram a
ser custeadas com os recur-
sos municipais. Em outros
termos, a posse desse es-
paço pertencia ao poder pú-
blico.

Em meados da década
de 1880, ao assumir a paró-
quia, o cônego Thomaz de
Affonseca e Silva tinha ple-
na consciência na localiza-
ção irregular em que a nova
matriz construída para subs-
tituir a que foi destruída por
incêndio em 1879. Constru-
ída com doações generosas
das famílias mais abastadas
da cidade, a nova Igreja Ma-
triz foi inaugurada em 1885.
Conforme consta nas atas
da Câmara Municipal, o
agente executivo solicitou ao
Bispado de São Paulo, que
a nova Igreja fosse cons-
truída, em posição mais cen-
tralizada em relação ao ter-
reno, ou seja, um pouco
mais afastada da atual Rua
Pimenta de Pádua, no mes-
mo local onde anteriormen-
te estava localizado.

Em outras palavras, a
Igreja foi construída em um

Luiz Carlos Pais

Entre a atual Praça Co-
mendador José Honório, no
centro da cidade mineira de
São Sebastião do Paraíso, e
a respeitável tradição da
Igreja Católica, está o poder
público e a necessidade ur-
gente de respeitar os limites
instituídos desde a Procla-
mação da República, sepa-
rando o Estado da Religião.

Para rememorar fatos re-
lativos à presença da Igreja
Católica em São Sebastião
do Paraíso, e da participação
da sociedade paraisense
para a manutenção do culto
religioso local, descrevo
abaixo alguns registros para
que possamos entender o
passado e dirimir eventuais
dúvidas do presente.

O objetivo desses regis-
tros é contribuir na afirma-
ção da seguinte tese: desde
os últimos anos no regime
imperial a o poder público
municipal mantinha posse
certa e líquida, com base no
direito público foreiro, da pra-
ça central onde está cons-
truída da Igreja Matriz, bem
como de todos os demais
espaços públicos.

Na década de 1890, a
praça central recebeu a de-
nominação de Praça Cesá-
rio Alvim, homenagem pres-
tada ao primeiro presidente
de Minas, após a Proclama-
ção da República. Anos de-
pois, teve sua denominação
alterada para a atual Praça
Comendador José Honório.

É conveniente lembrar
que antes da proclamação
da República, sendo o cato-
licismo a religião oficial do
Estado, o poder público as-
sumia todos os custos de
urbanização do povoado,
abertura e manutenção de
ruas e praças. O significado
da “doação de terras” para
a construção de uma Cape-
la, implicava a construção do
povoado, de livre acesso ao
trânsito de pessoas, cujos
moradores e poder público

cipal mantinha a posse líqui-
da e certa da então denomi-
nada Praça Cesário Alvim,
como comprova a ata da
sessão realizada em 15 de
dezembro de 1891, assina-
lando que o poder público
municipal estava finalizan-
do o pagamento da última
parcela das despesas com
o serviço de encanamen-
to das águas públicas na
referida praça. Tendo em
vista que o regime republica-
no instituiu a separação do
Estado da Igreja, como po-
deria o poder público estar
pagando obras públicas em
uma praça que não fosse de
sua inteira propriedade?

A íntegra do texto pode
ser obtida na página 46 do
livro Notícia Histórica de São
Sebastião do Paraíso, de
José de Souza Soares, pu-
blicado em 1922, pela Casa
Espíndola de São Paulo,
cujo extrato está reproduzi-
do pela figura a seguir.

Quanto à ciência do fato
por parte do cônego Thomaz
de Affonseca e Silva, a pá-
gina número 37 do livro No-
tícia Histórica de São Sebas-
tião do Paraíso, de José de
Souza Soares, comprova tal
afirmação, conforme consta-
ta imagem reproduzida abai-
xo.

No que diz respeito ao
pedido de construção de um
prédio na referida praça, a
mesma fonte acima indica-
da, comprova que o poder
público municipal estava de
posse plena da urbanização
do local, analisando e auto-
rizando a utilização de outros
terrenos, todos obtidos com
base no princípio da posse
concedida pelo direito foreiro
de origem portuguesa. Le-
vantar dúvida quanto à legi-
timidade da posse do espa-
ço público pelo poder públi-
co municipal, com raciocínio
análogo, seria questionar a
posse de todos os proprie-

espaço público indevido,
pois deveria estar localizada
mais próximo à centenária
“Sorveteria Spósito”. Mas, in-
felizmente, tal solicitação
plausível não foi atendida
pelos representantes locais
do clero e houve um prejuí-
zo considerável para o pla-
no urbanístico da cidade.

Passados mais de 130
anos, a solução mais racio-
nal parece ser respeitar o
passado e não mais levan-
tar dúvidas sobre esse fato
histórico, pois caso contrá-
rio, seria uma posição não
conveniente defender a re-
construção da Igreja no “lo-
cal certo”. Seria essa uma
visão anacrônica, deslocada
do seu devido tempo, tal
como é, quando hoje a res-
peitada instituição católica,
levanta dúvidas quanto à
propriedade da praça por
parte do poder municipal.

No início do período re-
publicano, a Câmara Muni-

tários de prédios e terremos
particulares que existe não
somente no entorno da pra-
ça como de toda a cidade. A
posse de todos, públicos e
particulares, teve origem no
direito foreiro permitido com
plena razão de certeza e fé
pública desde os últimos
anos do século XIX.

Quando os Irmãos Las-
salistas assumiram a dire-
ção do Ginásio Paraíso, em
final de 1943, sendo o esta-
belecimento de propriedade
do poder público municipal,
a comunidade paraisense
reuniu generosas doações
em dinheiro para compra de
uma área de terras particu-
lares, anexa ao referido Gi-
násio, que se estendia até às
proximidades do Morro do
Baú, para doação à Igreja
Católica, uma espécie de
contrapartida para que os
referidos religiosos assumis-
sem a direção do curso se-
cundário na cidade.

Essas doações perfize-
ram a quantia de cento e
sessenta e quatro mil cruzei-
ros, sendo doares: Comen-
dador João Pio de Figuei-
redo Westin, Joaquim Rosa
de Figueiredo, Francisco Al-
ves Arantes, Luiz Pimenta
Neves, Geraldo Froes, José
de Oliveira Brandão, Aristi-
des Barbosa de Oliveira,
Caliméria Umbelina de Pá-
dua, Cândida Albertina de
Figueiredo, Braulina Pádua,
Carlos Grau, Nelson Rezen-
de e Alfredo Serra Júnior. A
paróquia local também doou
10 mil cruzeiros, cerca de
6% do valor total do imóvel.
Posteriormente, na década
de 1950, quando os Irmãos
Lassalistas deixaram a cida-
de, o patrimônio foi vendido
sem retorno patrimonial para
a comunidade local.

Campo Grande, MS,
25 de abril de 2019

Prof. Dr. Luiz Carlos Pais

Publicado no Jornal do
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Por Ralph Diniz

Ao completar 202 anos, São
Sebastião do Paraíso entra em
uma nova era de crescimento e
desenvolvimento, marcada pela
recente chegada da Universida-
de Federal de Lavras (UFLA) ao
município. Há muito, a possibi-
lidade da UFLA se estabelecer
em Paraíso acendeu esperanças
de transformação não apenas
educacional, mas também econô-
mica e social para a cidade. Ago-
ra, com o campus em plena ope-
ração, a comunidade se encon-
tra ávida por entender os rumos
dessa parceria e seus desdobra-
mentos futuros. Conversamos
com o reitor da universidade,
João Chrysostomo, para explo-
rar as perspectivas e planos da
instituição para a cidade, bem
como a visão de longo prazo para
o campus e os possíveis impac-
tos na vida dos paraisenses. Em
meio a um cenário de mudanças
e expectativas, o reitor também
deixa uma mensagem especial
para o aniversário de São Sebas-
tião do Paraíso.

Jornal do Sudoeste: Senhor
Reitor, por muitos anos, a
possível chegada da UFLA a
Paraíso trouxe à comunidade
a esperança de que o muni-
cípio se tornaria um grande
polo estudantil e, consequen-
temente, se desenvolveria em
outras áreas – economia, so-
cial, etc. A universidade che-
gou e nós gostaríamos de sa-
ber como ela pode causar es-
ses impactos na cidade – em
curto, médio e longo prazos?

João Chrysostomo: O pri-
meiro passo foi o início do pro-
grama acadêmico no campus
Paraíso, que ocorreu em março
de 2022. Estamos oferecendo
para a cidade e região a possibi-
lidade de seus estudantes cursa-
rem, em três anos, o Bacharela-
do Interdisciplinar em Inovação,
Ciência e Tecnologia (Bict) por
meio do ensino público, gratui-
to, de qualidade e inclusivo.

Esse bacharelado possibilita aos
estudantes um diploma de ensi-
no superior, além da opção de
dar seguimento aos estudos, sem
a necessidade de novo processo
seletivo, cursando mais dois anos
para obter a formação em Enge-
nharia Elétrica, Engenharia de
Produção e Engenharia de Soft-
ware. Esse é o primeiro benefí-
cio, em curto prazo, além do fato
de que, ao estar na cidade, a
UFLA faz contratações de servi-
ços, contratações de obras, com-
pra de materiais e, muitas vezes,
empresas das cidades podem
participar dessas compras públi-
cas, o que estimula e favorece a
economia local.

Em médio prazo, nós temos
vários planos para São Sebasti-
ão do Paraíso. A meta é transfor-
mar o campus de São Sebastião
do Paraíso em um polo de ino-
vação, semelhante a um grande
parque tecnológico, um ambien-
te em que empresas, poder pú-
blico, estudantes e professores
compartilhem o foco na geração
de tecnologia e de inovação. Em
longo prazo, assim como acon-

tece em todas as cidades que há
as universidades, o campus vai
se estabelecendo como referên-
cia, referência de geração de co-
nhecimento, na formação dos es-
tudantes da região e um grande
parceiro para resolver problemas
reais da comunidade, uma vez
que, além de formação de recur-
sos humanos, a universidade pú-
blica trabalha também com a pes-
quisa, gerando conhecimentos, e
também com a extensão, fazen-
do com que esse conhecimento
possa chegar à comunidade, à
sociedade do entorno, principal-
mente para contribuir com a so-
lução de problemas que afligem
a comunidade.

JS: Quais são os planos que
a UFLA tem para o campus
de São Sebastião do Paraí-
so? Pretendem aumentar o
número de cursos ofertados?
As obras que estão sendo re-
alizadas no local são para
esta finalidade?

João Chrysostomo: Preten-
demos aumentar o número de
cursos ofertados; porém, a dire-

triz, no momento, é a finalização
das obras para atendimento inte-
gral aos cursos já implantados.
Conseguimos que o prédio das
engenharias fosse inserido no
Programa de Aceleração do
Crescimento, do Governo Fede-
ral, e o recurso virá no início de
2024. Também estamos traba-
lhando para que haja viabiliza-
ção de recursos para conclusão
do prédio da Biblioteca. Para a
estrutura do Centro de Convivên-
cia e Inovação já temos a licita-
ção executada e o recurso dispo-
nível, fruto de uma parceria com
o Governo do Estado, e a obra
deve começar ainda neste mês de
outubro. Esse espaço será uma
modalidade inovadora, um am-
biente em que as pessoas vão,
além de compartilhar os momen-
tos de vivência, alimentação,
lazer, estar em contato com a in-
cubadora de empresas a se ins-
talar no local e suas várias ações
de inovação.

Infelizmente, em algumas das
obras do campus, tivemos o
abandono por parte das empre-
sas licitadas. Foram devidamen-
te sancionadas por isso, mas são
situações que acabam por preju-
dicar o planejamento feito para
o campus.

JS: É sabido que a UFLA con-
tribui para o desenvolvimen-
to de Lavras e região em di-
ferentes setores, como cultu-
ra, extensão e lazer. A univer-
sidade tem planos semelhan-
tes para Paraíso? Quais pro-
jetos podem ser implantados
no município?

João Chrysostomo: Com
certeza. Assim como na cidade
de Lavras, onde a Universidade
é um polo que trabalha com a
cultura, extensão e lazer, o cam-
pus em Paraíso também terá essa
atuação. A equipe do campus já
tem desenvolvido projetos nes-
sa linha. Tão logo alcancemos a
consolidação do primeiro grupo
de cursos que já estão implanta-
dos, com todo o corpo docente e
técnico contratado, essas inicia-

tivas irão se ampliar e intensifi-
car. Hoje nós temos uma intera-
ção muito grande de professores
com as empresas da região, com
foco na inovação tecnológica, e
isso é um serviço de extensão. E,
claro, as pessoas da sociedade,
instituições públicas, entidades e
outros atores sociais de São Se-
bastião do Paraíso e região po-
dem nos procurar para propor
ações conjuntas.

JS: Pretendem firmar algum
tipo de parceria com empre-
sas da região ou até mesmo
com o Poder Público local?

João Chrysostomo: Sim.
Isso já está em curso. Temos con-
versado com a equipe da Secre-
taria de Desenvolvimento Eco-
nômico do Estado de Minas para
transformarmos o campus Para-
íso em um parque tecnológico,
um ambiente de inovação, total-
mente automatizado, um concei-
to diferenciado de Living Lab.
Temos encontrado boa receptivi-
dade à ideia e estamos trabalhan-
do para termos o apoio necessá-
rio.

Quanto ao poder público lo-
cal, temos todo o interesse em
fazer parcerias, como temos vá-
rias parcerias com a Prefeitura de
Lavras. O município de São Se-
bastião do Paraíso também tem
cooperado com a UFLA, ceden-
do-nos campos de práticas para
nosso curso de Medicina nos
Postos de Saúde da Família, além
de fornecer moradia para os es-
tudantes do internato que atuam
na Santa Casa da cidade. A ten-
dência é que a gente vá aumen-
tando essa interação. Estamos à
disposição da Prefeitura, e de
qualquer outro órgão do poder
público ou da iniciativa privada,
para avaliação de parcerias em
projetos que promovam o bem da
cidade.

JS: Como o senhor imagina
que a UFLA de São Sebasti-
ão do Paraíso esteja em
2033? O que espera para o
campus da universidade e

para a comunidade em que
ela está inserida?

João Chrysostomo: Eu ima-
gino a UFLA Paraíso, em dez
anos, com pelo menos dez cur-
sos de graduação, entre eles o
curso de Medicina. Nós já fize-
mos, inclusive, uma proposta ao
Ministério da Educação (MEC)
para esse projeto. Vamos preci-
sar contar com o apoio não só do
MEC como da Prefeitura de São
Sebastião do Paraíso e de outros
agentes da sociedade, mas creio
que essa realização será possível.
Teremos uma UFLA totalmente
integrada à cidade e sendo reco-
nhecida como uma instituição
importante para a formação de
pessoas na região, para a gera-
ção de conhecimento e que pos-
sibilite a melhoria da qualidade
de vida e o desenvolvimento eco-
nômico da cidade, por meio da
extensão.

JS: Que mensagem o senhor
deixa ao povo de São Sebas-
tião do Paraíso pelo 202º ani-
versário da cidade?

João Chrysostomo: Parabe-
nizo enormemente ao povo de
São Sebastião do Paraíso pelo
aniversário dessa cidade tão aco-
lhedora: acolheu a UFLA de bra-
ços abertos. Nós somos muito
gratos por estarmos com o
campus avançado em São Sebas-
tião do Paraíso. Só tenho a dizer
que a cidade está de parabéns,
que as pessoas estão de parabéns,
uma vez que houve muita luta
para que a UFLA, como uma ins-
tituição de excelência no ensino
superior, na produção científica
e na extensão, estivesse na cida-
de. Foi uma luta de muitos. Essa
conquista de ter a UFLA presen-
te é de cada um de vocês, que
lutaram junto conosco para que
isso acontecesse. Que São Sebas-
tião do Paraíso esteja cada vez
mais desenvolvida e que a sua
população tenha cada vez mais
qualidade de vida. Que a cidade
avance com todas as condições
de assegurar dignidade a todas as
pessoas que aí residem.

UFLA em Paraíso: Um Novo Capítulo
de Crescimento e Desenvolvimento

Reitor João Chrysostomo fala sobre as perspectivas e impactos da Universidade Federal de Lavras no futuro de Paraíso
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A Orquestra SESIMI
NAS se apresenta neste
sábado 21 de outubro no
Teatro ACISSP com o
Concerto do Bicentenário,
realização da Academia
Paraisense de Cultura
(APC). O evento integra
as comemorações dos
202 anos de fundação de
São Sebastião do Paraí-
so.

O presidente da APC,
acadêmico Rômulo Aguiar
Generoso, explica que a
Orquestra SESIMINAS
iria se apresentar em ou-
tubro de 2021, por ocasião
dos 200 anos de Paraíso.
Teríamos o “Concerto do
Bicentenário” que foi can-
celado em razão da pan-
demia de Covid, mesmo
com toda logística prepa-
rada, hotel, restaurante,
local de apresentação,
etc”. O nome do espetá-
culo foi mantido.

“Bem antes, ainda no
ano de 2019, fui procura-
do pelo presidente do Sin-
dipeles, Wellington Mu-
mic, que perguntou-me se
haveria interesse da APC
em trazer a orquestra a
Paraíso. A bem da verda-
de, desde aquela época,
foi o Wellington quem
sempre fez a ponte entre
a APC e a orquestra, já
que tem acesso ao Sesi-
MG. Para este ano, mais

uma vez ele conseguiu
agendar a vinda da or-
questra, e a APC deve,
sempre agradecer-lhe”,
ressalta Dr. Rômulo, ao
antever que será um gran-
de espetáculo.

Orquestra SESIMINAS
se apresenta no Teatro ACISSP

 Reprodução

Em suas páginas em
redes sociais, o SESI des-
taca que a “Orquestra
SESIMINAS é para todos.
Todos os humores. Todos
os gêneros. Todas as
emoções. Idades. Espa-

ços. Bolsos, Todos os ou-
vidos. Todos os sentidos.
Todos os estilos. Todos os
compassos. Acordes. Rit-
mos. Tons. Todos os en-
contros. Encantos. Lem-
branças. Todas as notas.

Todos os cantos. Todos os
sorrisos. Suspiros. Todos
os arrepios. Palmas. Ma-
nhã. Tarde. Noite. Todos
os Momentos”.

A APC irá custear des-
pesas com restaurante e

acomodação dos inte-
grantes da orquestra.
Conseguimos o patrocínio
e apoio cultural do Sicoob
Nossocrédito, explica o
presidente da APC.

Sob regência e direção
artística do maestro Feli-
pe Magalhães, a Orques-
tra SESIMINAS tem apre-
sentado espetáculos com
repertórios variados que
passam por trilhas de fil-
mes consagrados, suces-
sos como Guerra nas Es-
trelas, Piratas do Caribe,
Psicose, Forest Gump e
muitos outros. Também
música erudita, popular
brasileira, clássicos do
rock, além de obras popu-
lares, alusivas a datas co-
memorativas.

CONCERTO DO
BICENTENÁRIO

Orquestra SESIMINAS
Realização:
Academia Paraisense de
Cultura (APC)
Oferecimento:
Sicoob Nossocrédito
Apoio Cultural
ACISSP e Laticínios Avi-
ação
Local: TEATRO ACISSP
Av. Oliveira Rezende,
1.350 São Sebastião do
Paraíso
Sábado, 21 de outubro de
2023 às 20 horas.
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PARAÍSO

Pedaço de
Chão Mineiro
Eliana Mumic Ferreira

Minha terra é chão mineiro,
pedaço de Minas Gerais,
com noites em que as estrelas
reluzem como cristais.
Os dias de sol despertam
iluminando as colinas
e o céu azul resplandece
sobre o verde das campinas.
O ar rescende os aromas
de perfumes sem iguais,
que se exalam, na brancura,
das flores dos cafezais.
Mês de agosto e de setembro
todos os cantos se vestem
com a magia e as cores
dos seus ipês que florescem.
E contemplando a cidade
nestes momentos tão lindos,
com suas ruas e praças
cheias de flores se abrindo,
meu coração bate forte
dentro do peito a dizer:
pedaço de chão mineiro
e térrea que Deus nos deu,
aqui é o meu PARAÍSO
nosso pedaço de céu.

Orgulho de ser
Mineiro Caipira
Eliana Mumic Ferreira

Nóis é raça de Caipira
que se orgulha por demais
de ter nascido e vive
aqui nas Minas Gerais!
A gente mora na roça
e se alevanta cedim,
lavamos a cara na bica
dispois bebe o cafezinho.
Todo dia da semana
e conforme as estação
nóis trabalha nas lavoura
e cuida das plantação.
No domingo a gente fica
em casa prá reuni
a família e os amigo
pramodi se diverti.
Nóis se ajunta pra rezá,
Nóis faiz roda de viola
E se tarde tá bonita,
Nóis fica jogando bola.
Mas o trem mió do mundo
é o orgulho de dizê
que nóis mora em Paraíso,
a Cidade dos Ipê!

Sob um céu azul anil
fica essa “terra estremecida”.

Quando um visitante vem
não compra passagem de partida.

Nesse lugar, quando o sol beija o horizonte
para no outro dia despontar embelecido,
deparamos com imagens estonteantes

que nos diz que somos povo favorecido.

Aqui o andar cumpre a sua meta
a gente descobre a sabedoria da terra,

tropeça nas ilusões e esperanças secretas.

Em cada esquina pessoas guerreiras
lutam por um lugar ao sol, altaneiras,

porém sem esquecer que vivemos no Paraíso.

MARIA RITA PRETO MIRANDA
Membro da Academia Paraisense de Cultura
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Por Ralph Diniz

Aos seis anos, en-
quanto as crianças geral-
mente rabiscam dese-
nhos e figuras, Rafaela
Reis, uma estudante de
São Sebastião do Paraí-
so, traçava as linhas de
seu primeiro poema, ins-
pirada pelo reconfortante
sítio dos avós. Alguns
anos depois, sua paixão
pela escrita rendeu à ado-
lescente de 14 anos o re-
conhecimento de uma
emissora de TV da região.

Recentemente, Rafaela
se destacou ao participar
do projeto "EPTV na Esco-
la", uma oportunidade que
a permitiu mergulhar mais
fundo em sua paixão pela
escrita. Com uma redação
sobre a natureza e sua im-
portância, a jovem con-
quistou a atenção e os co-
rações dos avaliadores.
"Eu sempre gostei de es-
crever, então eu vi que
aquilo poderia ser uma
oportunidade de mostrar o
quanto eu sou boa na es-
crita", comenta. E sua de-
dicação não passou des-
percebida: "Eu fiquei sa-
bendo que a minha reda-

Jovem escritora de Paraíso é destaque
em concurso de redação regional

No universo de Rafaela Reis, as palavras dançam, os sentimentos florescem e a imaginação alcança novos horizontes

Aos 14 anos, Rafaela Reis tem mais de 500 poemas
criados e pretende lançar seu primeiro livro em breve

Aluna do 9º ano da E.E. Paraisense visitou a sede da EPTV, em
Varginha, depois de ter redação escolhida entre as melhores

FOTOS: Reprodução

ção tinha sido selecionada
[...] foi uma emoção inex-
plicável", relembra com um
sorriso.

Na Escola Estadual
Paraisense, onde Rafaela
cursa o 9º ano, foi onde a
jovem escritora encontrou
o encorajamento e a confi-
ança que necessitava. "O
Paraisense abriu as portas
para mim," diz ela. E adici-
ona, "é a formação da pes-

soa. É onde você aprende
não apenas as matérias,
mas valores de vida. A es-
cola é um porto seguro
para mim", diz a estudan-
te, que ressalta que a figu-
ra da professora Viviane
Rodrigues, de Língua Por-
tuguesa, foi fundamental
em sua jornada literária.
"Ela me inspirou muito a
fazer a redação".

No entanto, a paixão de

Rafaela pela escrita não
nasceu nos bancos esco-
lares. Seu amor pelas pa-
lavras surgiu aos seis
anos, com um singelo po-
ema sobre o sítio dos avós.
Desde então, a jovem es-
critora acumulou mais de
530 poesias e nove histó-
rias, algumas ainda em an-
damento. Seus textos va-
riam em gênero, mas todos
refletem a profundidade e
a sensibilidade de uma
alma que encontrou nas
letras uma forma de se ex-
pressar e se entender. "A
escrita é algo que me com-
pleta", revela.

Para a jovem autora,
cada poema, cada linha,
cada palavra carrega uma
essência única e efêmera.
"Somos seres efêmeros, e
isso é a coisa mais boni-
ta", reflete. Sua aspiração
é inspirar outros através de
suas histórias, seja retra-
tando lutas, superações ou
até mesmo os momentos
mais sombrios da vida.
"Uma boa história com
bons ensinamentos pode
mudar uma pessoa para
ainda melhor", ressalta.

A base de sua inspira-
ção vem do Jardim de Eu-
ropa, onde mora com seus
pais, Flávio e Sandra, e
sua irmã, Amanda. O apoio
incondicional da família é
o que a mantém firme em
seu sonho de se tornar
uma escritora reconhecida
e de viajar pelo mundo. "Eu
dedico tudo que eu já fiz na

vida para a felicidade de-
les", diz emocionada.

Quando questionada
sobre a importância da es-
crita em sua formação,
Rafaela não hesita: "A es-
crita é parte de mim. Eu
nunca achei outro meio de
expressão além dela". Seja
em um verso, em uma es-
trofe ou em uma narrativa
completa, Rafaela busca
retratar a vida em todas as

suas nuances.
A jovem escritora de

São Sebastião do Paraíso
caminha para o futuro com
determinação e um cader-
no (ou o celular) sempre à
mão, pronta para capturar
cada sentimento e trans-
formá-lo em arte. Em um
mundo repleto de ruídos,
Rafaela Reis lembra da
magia que reside no sim-
ples ato de escrever.
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A arte de gêmeos guardinhenses
Os gêmeos Leandro

e Fernando (de Souza
Gama), 22 anos, resi-
dem em Guardinha. Há
quatro anos, descobri-
ram suas habilidades
como artesãos e têm
transformado metais e
madeiras em variadas
peças de arte.

Junto aos pais Edmar
Donizete Gama e
Luciene Aparecida de
Souza Gama, moraram
em um sítio até os 14
anos. Ajudavam na lida
diária, tratando de gado
e outros afazeres, de-
pois mudaram-se para
Guardinha. Estudaram
até o terceiro ano cole-
gial. Aguardavam uma
oportunidade para in-
gressar no mercado de
trabalho, que por lá é
bem escasso e voltado
para o setor agropecu-
ário.

Uma pequena lâmi-
na de metal, minúscula
mesmo, teve o condão
de lhes despertar o ta-
lento, mostrar-lhes o
dom que trouxeram,
que estava pronto para
lhes abrir as portas e se
tornarem conhecidos.
Um dia, enquanto pro-
se-avam, Leandro foi
moldando a lâmina no
chão de concreto, e ela
se tornou uma faquinha
que ganhou cabo de

madeira ondulado, on-
dulação providenciada
com um parafuso.  Foi
o primeiro passo para
começarem produzir
peças maiores, e para
isso foi necessário
montar uma oficina. “Vi-
mos que tínhamos ha-
bilidade e foi dando cer-
to, graças a Deus”, con-
tam, recordando que

uma senhora lhes en-
comendou uma “char-
retinha”, depois fizeram
um barquinho de ma-
deira, um joguinho de
facas, e daí em diante.

Boa parte das ferra-
mentas que utilizam fo-
ram fabricadas por eles.
“As pessoas tomaram
conhecimento do nosso
trabalho e as encomen-

tividade nos entalhes, ri-
queza de detalhes, cha-
mam a atenção pelo
acabamento primoroso
em madeira e cutelaria.
São autodidatas, “Apren-
demos ao mesmo tem-
po, e fomos aperfeiçoan-
do”, contam, mencio-
nando que tiveram fo-
ram motivados pelo mar-
ceneiro Manoel Antônio
conhecido como Mane-
zinho, que adoeceu não
trabalha mais. João
Marcos, o “João do
Açougue”, lhes ensinou

das foram crescendo. À
medida em que vendía-
mos, fomos melhoran-
do a oficina para poder
atender à demanda”.
Mas o uso constante
também traz desgastes,
conforme explica Lean-
dro: “Fizemos a forja
(para aquecer e dar for-
ma aos metais) de um
material grosso, resis-
tente, mas de tanto ser
usada foi derretendo.
Vamos ter que fazer
outra e já temos o ma-
terial”.

A beleza das peças
produzidas por Leandro
e Fernando, com cria-

bastante, e deu dicas na
parte de facas. Valem-
se também de informa-
ções colhidas via Inter-
net, por exemplo, sobre
têmpera de metais. É
também através de re-
des sociais onde pos-
tam fotos de peças pro-
duzidas, que divulgam
seus trabalhos. “Posta-
mos no Instagram FLG
Marcenaria Cutelaria, e
no Tic Toc, FLG Marce-
naria e Cutelaria”, expli-
cam.

Há grande procura

FOTOS: Nelson Duarte
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em lidar com madeira e metais
por facas, sabres e ada-
gas, fabricadas a partir
de recicláveis, molas de
caminhões, caminhone-
tes e em bronze. O tem-
po de fabricação vai de
um a três dias, depen-
dendo dos detalhes. Na
parte de madeiras, o
maior número de enco-
mendas é por porta-
chaves.

Em alguns modelos,
são utilizadas até 13 ti-
pos diferentes de ma-
deiras, deixando as pe-
ças com atrativa combi-
nação de cores. Ima-
gem do Divino Espírito
Santo, estilizada, tam-
bém está entre as mais
procuradas.

A capacidade criativa
dos gêmeos tem trans-
formado madeiras em
caminhõezinhos articu-
lados que giram, e têm

divulgador de nosso tra-
balho”.  De igual manei-
ra tecem elogios à mãe,
Luciene, pelo zelo com
eles, seu capricho nos
afazeres no dia a dia
como dona de casa, e
sua habilidade em pre-
parar deliciosas quitan-
das.

Os gêmeos vez por
outra são procurados
com pedidos de infor-
mações, ou por pesso-
as que iniciaram algum
serviço e encontraram
dificuldade em termi-
nar. “Já perdemos mui-
tas peças, e é necessá-
rio atenção. Tem o pulo
do gato. A experiência

para lhes possibilitar
aumentar a produção.
Almejam local com mai-
or espaço para monta-
rem a oficina, que atu-
almente funciona no
quintal da casa onde
moram, e se dedicarem
também à fabricação
de mesas, cadeiras,
móveis, e cutelaria,
com o mesmo padrão
de qualidade.

Falam com admira-
ção e forma muito cari-
nhosa, do apoio e aju-
da recebida de seus
pais. “Nosso pai é habi-
lidoso, nos ajudou na
montagem da oficina,
ele entende, e é um

FOTOS: Nelson Duarte

que nós temos nós pas-
samos adiante àqueles
que nos perguntam. Ti-
vemos ajuda, muitos
nos ensinaram, Deus
nos deu esse dom. Por
que vamos guardar so-
mente para nós”, afir-
mam, ao admitir que,
um dia, quem sabe, po-
derão participar de pro-
jeto para ensinar arte-
sanato a jovens. “É um
trabalho que muitos
gostam, e nós gosta-
mos de ensinar”, sali-
entam os talentosos
Leandro de Souza Ga-
ma e Fernando de Sou-
za Gama.

portas e capô abertos,
motocicletas, dentre
outras preciosidades
que podem ser enco-
mendadas.

“Sempre há alguma
peça à pronta entrega.
Toda semana recebe-
mos pedidos, principal-
mente quando fazemos
algo diferente e posta-
mos em nossas pági-
nas. Clientes de nossa
região e de locais mais
distantes, gostam de vir
aqui em nossa porta,
encomendar, conversar
com a gente, ver como
trabalhamos. Já vende-
mos para pessoas que
moram na capital, no
interior paulista e de Mi-
nas Gerais, Goiás e
Mato Grosso.

Fernando e Leandro
ainda não participaram
de exposição em feiras

de artesanato, que cer-
tamente irá projetá-los
ainda mais. Pensam
em ampliar aprimorar,
adquirir maquinário,
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Em janeiro de 1960, a
cidade de São Sebastião
do Paraíso, no Sudoeste
Mineiro, ficou agitada com
a notícia do furto do sino
do Colégio Paraisense. O
caso ganhou as páginas
da imprensa nacional e
tornou-se em um mistério
policial jamais esclarecido.

A peça de bronze, de
tamanho médio, era patri-
mônio cultural da cidade.
Durante décadas, perten-
ceu à Capela de Nossa
Senhora do Baú, construí-
da com a autorização do
Bispo de São Paulo, no
final do século XIX. Após
o incêndio que destruiu o
modesto templo, em 1942,
o pároco da Matriz, mon-
senhor Mancini, colocou o
sino na capela do Ginásio
Paraisense, quando esse
estabelecimento estava
sob a direção dos Irmãos
Lassalistas.

No final dos anos 1950,
com o fechamento do re-
ferido Ginásio, o sonoro
bronze foi levado para o
Colégio Paraisense, insta-
lado no mesmo prédio
onde funcionava, no perí-
odo noturno, a Escola Co-
mercial São Sebastião. O
sino passou a ser usado
para marcar o rigoroso
horário de início e térmi-
no das aulas. Dizem os
paraisenses que estuda-
ram nesses estabeleci-
mentos que o histórico
sino produzia um belís-

simo som, mas que talvez
sua utilização fosse mais
apropriada para reger a
vida de um monastério e
não de um colégio. Certo
dia, cortaram a corda usa-
da para puxar o badalo,
atrasando o início das au-
las. Tempos depois, o sino
inteiro foi furtado.

Descrente na eficiência
das investigações locais,
monsenhor Mancini solici-
tou os préstimos do Se-
cretário de Segurança
Pública de Minas Gerais,
no sentido de tentar resol-
ver o caso. Surgiu então
a hipótese de que se tra-
tava de uma trapaça ar-
quitetada por opositores
da política situacionista,
executada por estudantes
que acabavam de criar
um grêmio vinculado à
União Brasileira de Estu-
dantes Secundaristas.

O sino de incalculável

valor histórico já havia
sido roubado uma primei-
ra vez, quando foi recupe-
rado num depósito de me-
tais velhos de uma cida-
de paulista, próximo a Ri-
beirão Preto. Depois de
furtado pela segunda vez,
nunca mais se teve notí-
cia do paradeiro da histó-
rica peça metálica. Para
finalizar, o ilustre poeta e
cronista Carlos Drumond
de Andrade escreveu uma
belíssima versão literária
desse misterioso furto do
sino da Capela do Baú,
publicada na Tribuna de
Santos, em 23 de janeiro
de 1960. Assim, entre ba-
daladas estudantis, polici-
ais, políticas e até literári-
as, ficaram apenas a me-
mória do sino da saudo-
sa Capela de Nossa Se-
nhora do Baú.

(PUBLICADO ORIGINALMENTE

EM 17 DE FEVEREIRO DE 2021).

Badaladas do sino furtado
Luiz Carlos Pais

• Carlos Drummond de Andrade*

São Sebastião do Para-
íso, Minas (Do observador
invisível deste cronista)

Encontro a cidade pre-
ocupada com um mistério
policial que as autoridades
se revelaram impotentes
para esclarecer: o furto do
sino da capela do Ginásio
Paraisense, ocorrido há
dias, sem que haja qual-
quer pista para a captura
do ladrão. Este sino, aliás,
tem uma história movimen-
tada. Pertencera inicial-
mente à capela do Baú, de
onde se retirou capciosa-
mente um certo João, da
cidade paulista de Orlân-
dia. Não é fácil subtrair um
sino. Pois João, dizendo-se
estudioso de timbre dos
bronzes, subiu algumas
vezes ao alto da capelinha
e da última, desapareceu
com o sino.

A peça foi recuperada,
João preso e solto sema-
nas depois, deixando todos
convictos de que levara o
sino para casa só para
aprofundar seus estudos
sonoros. Com o tempo,
suspenso o culto no Baú,
o sino foi removido para a
capela do Ginásio, cujo di-
retor é o vigário da fregue-
sia. E aí badalava normal-
mente, inclusive para cha-
mar as aulas, quando uma
dessas manhãs se sentiu
sua falta. Logo se pensou
em Joáo, porém este fale-
cera de volvo.

A hipótese de tratar-se
de uma brincadeira de alu-

nos foi afastada. O ginásio
está em férias, os meninos
dispersos e a operação de
furto de um sino exigiria a
articulação de pelo menos
três ou quatro dos maiores,
o que seria notado.

São Sebastião é cidade
pacífica, sem ladrões. To-
dos os seus moradores se
conhecem uns aos outros.
Ninguém em particular po-
deria ser suspeitado. Sur-
giu então uma interpreta-
ção política: o sino teria
sido retirado pelo grupo
oposicionista, para de-
monstrar a inexistência de
garantias sociais sob a di-
reção do grupo situacio-
nista. Mas um porta-voz da
oposição reagiu defenden-
do a tese de que interes-
saria antes ao situacionis-
mo simular o furto do sino
pa-ra acusar os adversári-
os co-mo desejosos de es-
tabelecer um clima de in-
segurança.

Um viajante comercial,
com quem conversei ago-
ra à noite no hotel, suge-
riu-me que talvez o sino
fosse roubado mediante
acordo interpartidá-rio,
para impressionar o go-
vernador Bias Fortes e in-
duzi-lo a olhar para o mu-
nicípio: se estão roubando
os objetos religiosos, é
porque já não há mais coi-
sas profanas a recolher, e
nesse caso cumpre man-
dar algum numerário para
o município, mas o hote-
leiro presente à conversa,
riu dessa hipótese, ale-
gando que o governo do
estado não tem nem para

si, quanto mais para os
municípios.

No momento, o padre
diretor cogita de convocar
os alunos do ginásio e
encarregá-los das investi-
gações, uma vez que o
aparelho policial não con-
seguiu localizar nem gatu-
no nem sino. A ideia é fe-
liz: a juventude atual está
familiarizada com as aven-
turas do Anjo, do Zorro, do
Superman e do Superxis,
podendo mesmo, se preci-
so, utilizar espaçonaves
para perseguir em outros
planetas o ladrão-fantasma.

O sino não é dos maio-
res, também não é tão de
bolso, arriá-lo pô-lo no ca-
minhão e sumir com ele
constitui de qualquer modo
uma façanha que seduz as
imaginações. Começa a
murmurar-se que ele foi
furtado como teste, por
uma quadrilha especializa-
da, no molde dos ladrões
de automóvel, que exerce-
ram suas atividades em
Minas e São Paulo, despo-
jando os campanários de
seus bronzes tradicionais.

O ramo de automóveis
está muito manjado, e hoje
furtá-los é quase tão difícil
quanto compra-los com fi-
nanciamento, daí a explo-
ração do novo setor.

Enquanto isso, os gaia-
tos indagam na rua e no
bar: “Foi você quem furtou
o sino para economizar
despertador, foi? Ou para
badalara a sua propagan-
da nas próximas eleições”?

(Jornal “A Tribuna”. Santos,
23 de janeiro de 1960.

Sino Furtado

Correio Paulistano. São Paulo, 18 de janeiro de 1960

Reprodução
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Tudo começou em uma
brincadeira no sítio de um
amigo, montando em be-
zerros. Aos 15 anos o
guardinhense Fábio Hen-
rique de Souza começou
participar de rodeios pe-
quenos, “bolões”, como
são chamados, e em 2024
ele tem vaga assegurada
para participar do mais fa-
moso rodeio do país, o de
Barretos.

Fábio cursa o 4.º perío-
do de Medicina Veterinária
na Unifran, Universidade
de Franca. Sempre acom-
panhava rodeios pela tevê
e em DVDs. “Está em mi-
nha genética, meu pai, Cel-
so Welington de Souza
montava em touros. Foi me
ensinando e orientando
como deveria fazer, e isso
ele faz até hoje. Na minha
terceira competição, em
2016, consegui meu pri-
meiro título de campeão
em um rodeio rural, o que
foi me incentivando cada
dia mais, e comecei parti-
cipar de eventos em gran-
des cidades”.

Em 2017 Fábio foi cam-
peão em eventos realiza-
dos em Natércia, São
Pedro da União e Jacui.
“Este ano de 2023 está
sendo um dos melhores
para mim, entrei em cinco
finais de rodeios, sendo
vice-campeão em Cape-li-
nha (MG), vice-campeão
em Patrocínio Paulista e
vice-campeão em Pedre-
gulho (SP), campeão em
Bom Repouso (MG) e por
fim o sonho de competidor,
participei do rodeio da Liga
Nacional de Rodeio (LNR),
em Nuporanga, cidade
paulista na região de Ribei-
rão Preto, onde obtive o tí-

tulo de campeão, e o mais
importante, consegui vaga
para competir em Barretos
no ano de 2024”.

Foi uma grande con-
quista. Agradeço a Deus
por tudo que tem me pro-
porcionado, pela minha fa-
mília e principalmente meu
pai por estar sempre ao

Guardinhense estudante de Medicina Veterinária
tem vaga para competir no rodeio em Barretos

meu lado, me ensinando e
corrigindo sempre que pre-
ciso, disse.

Fábio tem aulas de se-
gunda a sexta-feira em
Franca. Quando não vai
para rodeios nos finais de
semana cuida de animais
(vacas, cavalos, porcos e
galinhas) que têm junta-

mente com seu pai em
uma chácara em Guardi-
nha. Como precisa estar
fisicamente preparado,
prat ica exercíc ios no
quintal da casa de seus
pais, com tambores que
ele mesmo adaptou para
fazer levantamento de
peso. Montarias ele trei-

na em bois de amigos
tropeiros.

Participar do rodeio em
Barretos por si já é faça-
nha almejada por peões,
mas além da premiação
em dinheiro que em 2023

foi de 40 mil dólares, mais
tradicional fivela, há ainda
assegurado ao campeão,
vaga para o milionário ro-
deio The American, que
acontece no Texas, Esta-
dos Unidos.

FOTOS: Reprodução/AJWFOTO ARENA
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O gosto de plantar, acom-
panhar o nascimento, ver flo-
rescer, depois os frutos gera-
dos, vêm desde os tempos de
criança, convivendo, respei-
tando e se interagindo com a
Natureza. E são incontáveis
as árvores plantadas por Joa-
quim Clodoveu Martins (Quin-
zinho), ao longo de seus 84
anos. No canteiro central de
um trecho da avenida Darcio
Cantieri, há dezoito anos ele
fez o plantio de sementes de
ipês rosa, que geraram outras
mudas. E continuou plantan-
do. Hoje em dia há outras es-
pécies da flora, inclusive fru-
tíferas.

Amante da Natureza, se
dependesse dele, o município
paraisense estaria todo
arborizado. “Paraíso está pre-
cisando de árvores, mas não
se pode fazer a bobagem de
planta-las para serem corta-
das depois. Há de se escolher
a espécie apropriada para
cada local. Aquelas ao lado da
Biblioteca Professor Alencar
Assis, antiga rodoviária, foram
plantadas pelo prefeito Geral-
do Froes. Olhe o tamanho que
estão. Tiraram muitos galhos,
o que diminui bastante a pos-
sibilidade de serem derruba-
das pelo vento, possivelmen-
te vão viver ainda alguns
anos, se não mexerem com
elas, mas não é a indicada
para aquele local”, explica.

Outras espécies, por terem
troncos grossos e raízes ex-
tensas acabam danificando
calçadas, e são muitas que
vemos intransitáveis em vias
públicas paraisenses. Uma al-
ternativa seria o plantio de

QUINZINHO MARTINS:
Se dependesse dele, todo o

município estaria arborizado
ipês mirins, árvore que pode
alcançar de quatro a seis
metros, é bastante ramificada,
produz flores que são uma
beleza, o ano todo, e se en-
caixa perfeitamente com Pa-
raíso, a “Cidade dos Ipês”, ob-
serva Quinzinho Martins.

Na região rural Viramundo,
onde residiu com seus pais e
irmãos, e depois teve sua fa-
zenda, ele diz “ter conserva-
do as que recebeu e ter plan-
tado outras mais. Quando ven-
deu a propriedade, solicitou
aos compradores que gosta-
ria de “reservar algumas árvo-
res”, não com a intenção de
retira-las depois, mas de pre-
serva-las. “Plantar árvores é
praticamente uma obrigação”,
afirma. “Todos os locais onde
morei, deixei no mínimo uma
árvore plantada”.

Em um trecho do canteiro
central da avenida Darcio
Cantieri, Quinzinho plantou
cerejeiras, amoreiras que es-
tão produzindo, ipês (roxo,
amarelo e rosa), o branco que
estava bem desenvolvido foi
quebrado, e será substituído.
Há ainda as espécies Santa
Bárbara, jatobá, mangueiras,
acerolas e até pau-brasil, pés
de limão e laranjeiras que re-
cebem adubação na época
propícia, e são desbrotadas a
tempo e hora, para ganharem
força no crescimento. Folhas
que caem e formam sujeira eu
varro, diz Joaquim Clodoveu
Martins.

 “Se tivesse pensado nisso
antes, teria plantado em toda
a extensão do canteiro central
da avenida, de fora a fora.
Gosto das plantas”, conclui.

FOTOS: Nelson Duarte
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Por Ralph Diniz

No Sudoeste de Minas
Gerais, onde o verde en-
contra a história, São Se-
bastião do Paraíso flores-
ce sob o manto dos Ipês.
As cores vibrantes dessas
árvores pintam o cenário
urbano, e sua presença,
enraizada na alma da cida-
de, remonta a uma decisão
tomada há mais de meio
século.

Em 15 de outubro 1968,
a paixão do vereador e pro-
fessor e historiador Luiz
Ferreira Calafiori pelo ipê
levou à aprovação do pro-
jeto de lei nº 770 na Câma-
ra Municipal, dando à cida-
de sua famosa alcunha de
“Cidade dos Ipês”. Na vi-
são poética de Calafiori, os
ipês, considerados desde
1965 pelo então presiden-
te Marechal Castelo Bran-
co como a “Árvore Símbo-
lo do Brasil”, eram mais
que simples vegetação;
eram um reflexo do cora-
ção da cidade. Tanto é que
o nome foi eleito, em uma
enquete com estudantes,
como o mais adequado
dentre 30 adjetivos sugeri-
dos. “Chegou-se à conclu-
são de que a constante do
sentimento popular consti-
tui grande afeto que todo
nosso povo dedica a essa

árvore esplendorosa que
medra, floresce e embele-
za o ambiente, justamente
quando a natureza está
abatida e ressequida”, es-
creveu Calafiori na justifi-
cativa da propositura.

Para o vereador, seria
importante que Paraíso
adotasse um “adjetivo sim-
pático” para se promover

Paraíso: do sonho poético de ser a
“Cidade dos Ipês” ao futuro verde e promissor

turisticamente e se sobres-
sair às demais, citando,
como exemplo, importan-
tes centros brasileiros e
mundiais, como Paris, Rio
de Janeiro, Gênova, Nova
Iorque, São Paulo, etc.

Cinquenta e cinco anos
depois, a “Cidade dos Ipês”
está resgatando e fortale-
cendo o significado de seu

título. Com o projeto “Arbo-
rizando Paraíso”, a Secre-
taria Municipal de Meio
Ambiente tem focado na
arborização do município,
valorizando especialmente
o ipê. O responsável pela
pasta, Renan Jorge Preto,
explica os detalhes desse
projeto. “No início, nosso
principal objetivo era au-
mentar a quantidade de
árvores na cidade. No en-
tanto, não basta apenas
plantar; é fundamental cui-
dar dessas árvores tam-
bém”, destaca.

E as ações já estão a
todo vapor. No Parque da
Serrinha, são produzidas
cerca de 15 mil mudas de
árvores anualmente, sen-
do que 1500 dessas são de
ipês de diversas cores:
rosa, roxo, branco e ama-
relo. A intenção é suprir a
demanda da cidade e re-
forçar a alcunha de “Cida-
de dos Ipês”.

O secretario enfatiza
que, embora muitos acre-
ditem que haja poucos ipês
na cidade, essa não é a re-
alidade. “Os ipês que plan-
tamos recentemente leva-
rão de 5 a 7 anos para flo-
rir. Precisamos ter em men-
te que a natureza tem o seu
próprio tempo”. Ele também
menciona que muitas pra-
ças da cidade já possuem
ipês adultos, sendo a pra-
ça São José e a praça
Comendador João Alves
dois belos exemplos disso.

Conforme explica Re-
nan, um dos principais tra-
balhos para o plantio de
novos exemplares de ipês

Lei que deu o título à cidade completa 55 anos e projeto de arborização da Secretaria de Meio Ambiente pretende fortalecer ainda mais essa história

na cidade é a coleta de
sementes das espécies,
que é feita de forma sazo-
nal. “Do roxo a gente já
coletou, que é o primeiro,
do amarelo também, que
vem logo depois do roxo.
Então agora a gente está
terminando de pegar o rosa
e partindo para o branco”.
Uma vez coletadas, as se-
mentes são preparadas
para se tornarem mudas,
que estarão prontas para o
plantio na época chuvosa
do próximo ano.

A administração munici-
pal também tem incentiva-
do a população a se
engajar no projeto. Para
facilitar a participação, to-
das as burocracias relaci-
onadas à doação de mu-

das foram eliminadas. Se-
gundo o secretário, todos
os meses, cerca de 300
mudas são retiradas no
Parque da Serrinha e plan-
tadas pelos moradores.
Qualquer cidadão pode
simplesmente ir ao Parque
e retirar até três mudas (se
for morador da zona urba-
na) ou até dez (se for da
zona rural). Para quantida-
des maiores, um pedido
deve ser protocolado na
prefeitura.
Para o secretário de Meio
Ambiente, o principal obje-
tivo do projeto é fazer que
São Sebastião do Paraíso
continue a florescer, hon-
rando sua rica história e
abraçando um amanhã
verdejante.

FOTOS: Nelson Duarte/Jornal do Sudoeste
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A programação come-
morativa aos 202 anos de
fundação do município de
São Sebastião do Paraíso
teve o primeiro evento na
noite de quarta-feira (18),
às 19h30 na sede da Aca-
demia Paraisense quando
foi apresentado o “Recital
Villa Lobos”.

Na manhã de sexta-fei-
ra (20) aconteceu a Cami-
nhada do Outubro Rosa,
da Arena João Mambrini
até a Praça Comendador
José Honório.

Concerto do Bicente-
nário com a Orquestra Sin-
fônica Sesiminas, será
apresentado às 21 horas
no Teatro ACISSP, promo-
vido pela Academia Parai-
sense de Cultura.

Carreata saindo do en-
troncamento da BR 265
está programada para a
manhã de domingo (22) às
8 horas para o distrito de
Guardinha onde será cele-
brada missa às 10 horas
na Igreja de São Bom Je-
sus. Após a celebração
haverá apresentações mu-
sicais com João Roberto,
grupo Mais que Muleque,
DJ Petri Alcântara e a du-
pla Bruno Diaz & Alex. Ce-
rimônia de descerramento
da placa comemorativa ao
asfaltamento da estrada
está prevista para às 16
horas.

ESTA É A
PROGRAMAÇÃO A

PARTIR DE DOMINGO

22/10 ÀS 7h
Campeonato Cross Fit -

Local: Praça Monsenhor
Mancini;

22/10 A PARTIR DAS 8h
Festa em comemora-

ção à entrega do asfalto da
Guardinha;

22/10 ÀS 14h30
Semifinal SÉRIE B -

Olhos d’Agua contra Aipin
Local: Estádio Comenda-
dor João Alves (Paraisen-
se);

24/10 ÀS 9h
Programa Arborizando

Paraíso em celebração aos
202 anos da cidade em
parceria com Acissp - Lo-
cal de início: Praça São
José e Nossa Senhora
Apa-recida;

25/10 ÀS 7h
Desfile Cívico Militar:

Local: em frente à Câmara
Municipal;

25/10 A PARTIR DAS 13h
Entrega oficial aos re-

presentantes do povo/
Legislativo Municipal: - Pa-
vimentação da Av. Mário
Giacchero e adjacentes:
Rua Carlos Bergamo, Rua

Eventos comemorativos aos 202 anos
de Paraíso tiveram início quarta-feira

Carlos Picirillo; R. Prof.
Ângelo Nogueira; Rua Se-
bastião Froes; Rua Bela
Vista; Rua Barão do Rio
Branco; Rua dos Congade-
iros, Rua Nossa Senhora
Aparecida e Rua Antônio
Nogueira; - Entrega da Rua
Carlos Mumic; - Entrega da
Rua Iugoslávia; - Entrega
dos reperfilamentos das
ruas: Geraldo Fróes, Rua
José Dramis, Paraquedista
Norma Lucia, José Fran-
cisco de Castro, Manoel
Palma Vieira, São José e
Nagibe Ozelim, Lígia Ama-
ral, Rua Glete, Antônio Jo-
aquim, Rua Stella, Amilcar
Carina e José Nunes Ca-
ram; - Entrega do Educa
Móvel - Local: Paço Muni-
cipal;

26/10 ÀS 19h
Palestra com Leandro

Karnal - Local: Clube Ouro
Verde (será destinada ape-
nas a professores da rede
pública e particular de Edu-
cação)

28/10 DAS 8h ÀS 18h
Conferência Territorial

de Educação - Local:
Câmpus da UFLA;

29/10 ÀS 14h30
Semifinal SÉRIE B –

Parceiros e Aliados  - Fu-
tebol contra Coréia F.C -
Local: Estádio Comenda-

dor João Alves (Paraisen-
se)

12/11 ÀS 19h
Festival de Ginástica

Rítmica - Local: Arena
Olímpica João Mambrini;

15 e 16/11
Fetec e 5º Concurso de

qualidade “Paraíso dos
Cafés Finos” – Local: Casa
da Cultura;

20/11 ÀS 9h Entrega:
Centro de Atenção

Psicossocial 3; - Residên-

cia Terapêutica; - Unidade
de Saúde da Família do
bairro Rosentina;

24/11 ÀS 19h
Inauguração da Secre-

taria Municipal de Educa-
ção;

25/11 DAS 13h ÀS 17h30
Simpósio Municipal de

Ciência e Tecnologia – Au-
ditório do CAIC;

25/11 ÀS 13h30
Lançamento da Revista

Paraisense de Ciência,

Tecnologia e Educação -
REPARCITE – Local: Au-
ditório do CAIC;

30/11 ÀS 13h – Entre-
ga da pavimentação da
Rua na Vila Conserva e li-
gação do bairro Morumbi e
Cidade Nova (Rua Francis-
co Milograna);

02/12 DAS 13h ÀS 17h30
Seminário Municipal

Educação Profissional,
Tecnológica e de Ensino
Superior – Auditório do
CAIC.

FOTOS: Prefeitura Paraíso
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GCM MARCILEIA
serviços prestados a Paraíso

Por Ralph Diniz

São Sebastião do
Paraíso é um municí-
pio que, em seus 202
anos de existência,
sempre carregou con-
sigo histórias de per-
sonagens apaixona-
dos e comprometidos
com a terra em que
nasceram.

E uma dessas figu-
ras pode ser encon-
trada pelas ruas do
centro sempre com
sua farda da Guarda
Civil Municipal e um
sorriso no rosto: Mar-
cileia Mariano, uma
“guardiã” que por qua-
se 35 anos dedicou-
se a servir e proteger
sua amada cidade.

Marcileia represen-
ta um marco na histó-
ria das guarda Civis
municipais, sendo par-

Remanescente da primeira turma de Guardas Municipais formados na cidade,
agente relembra momentos marcantes em sua jornada na instituição

te da primeira turma fe-
minina de GCM de Mi-
nas Gerais. Ela pas-
sou a integrar a corpo-
ração assim que foi
criada, em 1989, du-
rante o segundo man-
dato do prefeito Wal-
dir Marcolini, atenden-
do o desejo do então
gestor criar uma “po-
lícia municipal”.

Depois de ser apro-
vada em dois concur-
sos públicos (a Câma-
ra Municipal cancelou
a primeira seleção,
acusando irregulari-
dades) Marcileia teve
a oportunidade de re-
alizar o sonho de me-
nina. Antes, a jovem
trabalhava em bouti-
que da cidade, mas o
desejo de seguir os
passos do pai, polici-
al militar, fez com que
ela trocasse as rou-
pas elegantes pela

farda que tanto admi-
rava. “Eu convivi pou-
co com o meu pai, o
cabo Sebastião Mar-
celino. Ele faleceu
quando eu tinha sete
anos. Mas sempre
carreguei na memória
a imagem dele vestin-
do a farda. Então,
quando vi essa opor-
tunidade, eu abracei”,
conta.

Ingressada na re-
cém-criada GCM aos
20 anos de idade,
Marcileia não tinha
ideia de que, um dia
se tornaria um dos
grandes símbolos da
corporação. Ela se
lembra com carinho
dos primeiros passos
da Guarda Municipal.
“Éramos um grupo de
12 homens e dez mu-
lheres, todos com o
desejo de servir a ci-
dade”.

Com treinamento ri-
goroso ministrado
pelo Exército e pela
Polícia Militar, Marci-
leia encontrou um
laço inesperado: “Dois
dos meus professores
foram colegas de tra-
balho do meu pai na
PM: o soldado Morais
e o cabo Morais, pai e
tio do nosso atual pre-
feito, Marcelo. Eles
me ensinaram a tra-
balhar na rua, assim
como meu pai os ha-
via ensinado no pas-
sado”.

Do início da GCM,
Marcileia revela uma
história um tanto quan-
to curiosa e conhecida
por poucos. Idealiza-
dor do projeto junta-
mente com Marcolini,
o Coronel Walter Al-
bano Fressatti, chefe
de gabinete naquela
época, teve a ideia de
se fazer uma guarda
montada, como a que
teria visto em uma de
suas viagens ao exte-
rior. Inclusive, foi ele o
responsável por ir até
o Rio Grande do Sul

Juntos desde a adolescência, Marcileia
e Luciano construíram a vida na GCM
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selecionar os animais
que seriam usados
pelos agentes parai-
senses. “Foi uma coi-
sa muito interessante.
Os homens faziam o
patrulhamento pela
cidade a cavalo e fun-
cionava muito bem. O
Coronel e o Sr. Waldir
foram grandes ho-
mens”, lembra.

Sobre os momen-
tos mais marcantes
de sua carreira, Marci-
leia recorda da vez em
que um policial bateu
à porta da sua casa já
de madrugada. Moti-
vo: uma mulher havia
sido presa por suspei-
ta de tráfico, e não
havia policial feminina
para revistá-la. “Eu le-
vantei, fiz questão de
vestir a minha farda e
ir ajudar, porque sem-
pre fazíamos ações
em conjunto com a
polícia. E acabou que
eu encontrei droga
com a moça.

Depois o delegado
nos convidou para fa-
zer a revista nas mu-
lheres que visitavam
os detentos do presí-
dio. Ficamos 17 anos
nessa função, até a

chegada das agentes
penitenciárias”.

Outro marco profis-
sional de Marcileia foi
a ação na porta das
escolas. Ela e seus
colegas, apelidados
de “Anjos Azuis” por
Coronel Fressatti e
pais e alunos, cuida-
vam com zelo das cri-
anças e adolescentes
durante a entrada e a
saída das aulas. A
presença deles garan-
tia segurança e confi-
ança, gerando uma
imensa gratidão por
parte dos pais, que até
hoje reconhecem o
trabalho.

Mas nem todos os
momentos de GCM
foram de glória na vida
de Marcileia. “O mo-
mento mais difícil foi
com três anos de
guarda. Estava grávi-
da... eu saía para a
rua de farda com
aquela barriga enor-
me para fazer a porta
das escolas. Acho que
fui a primeira grávida
a usar farda até os
nove meses de gesta-
ção. Mas, infelizmen-
te, meu bebê faleceu
no parto”, lamenta.

 A dor do luto pode-
ria ter acabado com a
vida de Marcileia.
Mas foi naquela hora
que o povo paraisen-
se, que ela sempre
serviu com devoção,
retribuiu todo o cari-
nho da melhor forma
possível. “As pessoas
que me viram grávida
vinham até mim na
rua e conversavam
comigo, me davam

MARIANO:
serviços prestados a Paraíso

força e esse apoio fez
com que eu me dedi-
casse ainda mais ao
meu trabalho, servin-
do com amor redo-
brado”.

Implacável, o tem-
po se passou. Mar-
cileia e o marido
Luciano, que também
é Guarda Municipal,
tiveram outro filho,
Luiz Guilherme, e a
vida seguiu. Agora,

Parceria com as policiais é uma das marcas da Guarda Municipal de Paraíso

ela vive seus últimos
momentos com a far-
da que tanto venera.
Em maio de 2024, a
GCM completa 35
anos de corporação e
vai se aposentar. E
agora? “Eu estou pre-
parada para isso. Vou
fazer meu corte e
costura que eu tanto
amo.

Além disso, vou me
dedicar mais à Casa

de Apoio (entidade
que presta apoio a fa-
miliares de pacientes
de outros municípios
internados na Santa
Casa de Paraíso).
Vou continuar servin-
do, mas de uma forma
diferente”, conta Mar-
cileia.

Sobre o significado
da Guarda Municipal
em sua vida, a GCM
declara de forma po-
ética. “Ela foi um meio
de realizar o meu so-
nho de ser como o
meu pai. Estar na rua,
numa praça, conver-
sando com as pesso-
as e podendo ajudá-
las... Isso tudo me fez
muito feliz, conclui
Marcileia”.

E assim, a guar-
diã de São Sebasti-
ão do Paraíso se
prepara para escre-
ver um novo capítu-
lo, deixando para a
comunidade um le-
gado de dedicação,
amor  e  proteção.
Marcileia, deixará a
farda, mas, com o
seu sorriso, perma-
necerá  sempre a
postos no coração
do paraisense.
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No “Dia do Escritor Pa-
raisense”, comemorado na
primeira quarta-feira de ju-
lho, a Academia Paraisense
de Cultura realizou memo-
rável evento no Teatro do
Colégio Paula Frassinetti,
com o tema, “Minas Patri-
azinha” Compositores e
Cantores Mineiros. Músicos
paraisenses se incumbiram
de interpretar brilhantemen-
te, repertório musical esco-
lhido a dedo para o evento.
Dois deles, o pianista Mau-
rílio Freire Soares, 17, e
Maurício Freire Soares, 13
anos, flautista, até então
eram desconhecidos de
grande parte do público pre-
sente. Impressionaram.
Talentosos, pretendem se
profissionalizar. Maurílio al-
meja ter sua própria orques-
tra, Maurício quer estudar
flauta na Europa.

São irmãos, nascidos
em família de músicos.
Maurílio cursa o 2.º ano no
ensino médio na Escola
Benedito Ferreira Calafiori
(Ditão), Maurício a 8.ª série
no Colégio Nesfa. Iniciaram
bem cedo o estudo musical,
aulas teóricas e primeiros
ensinamentos vindos do
professor Erickson de Melo.
Maurílio estava com seis,
Maurício com apenas três

anos, através de método
apropriado para sua idade.

“Iniciei com flauta doce
no Colégio Objetivo, me
dedico ao piano, e também
toco saxofone. As primeiras
aulas de piano foram com o
maestro Luciano Altran, e
atualmente estudo com o
pianista Túlio Costa uma
vez por semana. Por ele
estar residindo em Franca,
as aulas são on-line”, conta
Maurílio.

Maurício aos seis ga-
nhou sua primeira flauta
transversal, tempos depois
teve aula de flauta doce no
Colégio Nesfa. “A transver-
sal estudei sozinho por bom
tempo, e quando estava
com 10 anos passei a ter
aulas com o maestro
Luciano Altran, com quem
também aprendi piano”, ex-
plica. Seu atual professor é
Tiago Meira, flauta um, da
Orquestra Sinfônica do Es-
tado de São Paulo (Osesp).

Os irmãos músicos im-
pressionaram ao interpretar
“A Miragem”, composição
do mineiro Marcus Viana,
no Teatro Paula Frassinetti,
no “Dia do Escritor Parai-
sense”, e, mais recente-
mente, em sodalício na Aca-
demia Paraisense de Cultu-
ra, quando tocaram a “18.ª

Jovens músicos paraisenses
em busca de profissionalismo

Variação de Rachmaninoff
sobre um tema de Paganini”
e também a música “Some-
where in time” do composi-
tor britânico John Barry.

São músicos natos, e a
sensibilidade artística que
trazem na alma, musicalida-
de que trouxeram no “DNA”,
tem sido burilada com dis-

ciplinados estudos e dedi-
cação.

Maurílio acorda diaria-
mente às 4 horas, e segue
plano anotado. Primeira-
mente faz estudo bíblico,
depois dá continuidade ao
livro que está escrevendo
sobre desenvolvimento pes-
soal, “Vivências/ A vida sob
um olhar de um garoto, ain-
da em formação”. Antes de
ir para a escola, toca piano
em torno de meia hora. À
tarde ele segue uma rotina.
Almoça, assiste um pouco
de televisão juntamente
com Maurício. Cochila por
uns minutos. “Durmo para
descansar a mente, porque
minha cabeça está sempre
borbulhando ideias, e é ne-
cessário descansar, colocar
a cabeça no lugar”, explica.
Mente descansada é hora
de fazer alongamentos, es-
pecíficos para tocar piano,
e também para o corpo
todo. “Ano passado estuda-
va cinco horas diariamente.
Neste ano reduzi para duas
horas, porque além do pia-
no também estudo compo-
sição, criação musical”, sa-
lienta.

No decorrer de 2022
Maurílio que pretende se
profissionalizar como solis-
ta e compositor, escreveu
um livro sobre música para
coral e orquestra, música
sacra. Está compondo val-

sa em homenagem a São
Sebastião do Paraíso, ins-
pirada em Strauss. Sua pri-
meira composição foi “Val-
sa a Villa Lobos”, peça para
piano em homenagem ao
seu compositor preferido.
Tem músicas postadas na
plataforma Spotify e vai lan-
çar provavelmente neste
mês, um álbum de “canções
de ninar”. “Minha irmã esta-
va grávida e fiz dedicado à
minha sobrinha, que nasceu
e está com oito meses”.

Maurício acorda às 6 ho-
ras e vai para a escola. Ao
retornar almoça, descansa
determinado tempo, depois
estuda entre quatro a cinco
horas de flauta, buscando
técnicas, principalmente
sonoridade. “Estudo para
ser um bom profissional”,
afirma. Pretende seguir car-
reira como concertista e to-
car em orquestra fora do
país, e, possivelmente per-
manecer na Europa. “Mas
isto ainda não está bem es-
tabelecido, há bom tempo
para se pensar”. Observa
que o trabalho para músicos
em sinfônicas no Brasil tal-
vez tenha sido melhor, mas
não é no momento, estan-
do mais restrito ao Rio de
Janeiro, São Paulo, en-
quanto a Europa oferece
maiores possibilidades.
Compositor preferido ele
cita Mozart. “Trabalho mais

na área erudita, mas gosto
do estilo de chorinhos de
Alfredo da Rocha Vianna
Filho, o Pixinguinha”.

Em seu estúdio, com pi-
ano digital, timbre clássico,
Maurílio grava suas compo-
sições para serem lançadas
no Spotify. Almeja ter sua
própria orquestra. “Apesar
de sempre nos apresentar-
mos juntos como bons com-
panheiros, não sei, mas há
tempo para pensar, como
será futuramente, porque
pretendo seguir carreira no
exterior”, pondera Maurício,
que numa aula de Artes no
Colégio Nesfa, encantou
seus colegas. “O tema era
sobre música erudita, e a
professora Talita sabia de
minha afinidade com esse
gênero musical, e pediu-me
que fizesse uma demons-
tração. Levei a flauta e foi
bem divertido, didático”.

Quanto às dificuldades
encontradas por flautistas,
Maurício afirma que “é a
questão da sonoridade, a
maior variável. Tirar um som
rico, bonito, que faz com que
as pessoas se apaixonem
pelo instrumento. O que
mais atrapalha flautistas é
querer tocar rápido, mas
com som sujo”, explica.

Maurílio diz ser necessá-
rio “paciência” para se con-
seguir bons resultados como
pianista. “Quando pego uma
peça que exige bastante, sei
que vou ter que estudar mui-
to, e estudo. Feito por eta-
pas, pedacinho em pedaci-
nho, nota por nota, compas-
so por compasso, para de-
pois juntar tudo, e deixa-la
pronta. Técnica, se estudar,
se consegue”.

Ouvi-los tem sido praze-
roso, e certamente irão al-
cançar seus objetivos. Bom
gosto, musicalidade e talen-
to, ambos têm de sobra.
Mas antes que Maurílio te-
nha sua própria orquestra,
e Maurício vá encantar eu-
ropeus com sua flauta, que
nos oportunizem, se possí-
vel mais amiúde, com suas
divinas músicas.

Palavra de agradeci-
mento também ao Maurício
de Souza Soares (violinis-
ta), e senhora Roselane
Aparecida Freire Soares,
seus pais, por incentivarem,
como se nota, que Maurílio
e Maurício.

Flautista Maurício Freire Soares, e o pianista Maurílio Freire Soares

IMAGEM/Pedro Delfante
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Ontem, pela tardinha,
fui conversar com o meu
amigo da Praça João Pes-
soa, ex-Independência, ex-
Aristides Lobo, ex-Cemité-
rio Velho.

Encontrei-o triste e
aborrecido. Mal humorado
e nervoso.

Pudera!
O meu amigo jardim

novo, como dizia o povo, é
um sujeito muito grande,
muito mal tratado, com uns
canteiros desproporcio-
nais, cheios de terra mis-
turada com areia, onde as
roseiras encoantram a
morte, logo ao serem
transplantadas.

Além do mais, o meu
amigo jardim sofre de dois
grandes males: falta
d’água e falta de luz.

Não posso compreen-
der amigo Dom Chicote,
como é que nós, numa ci-
vilização como atual, pode-
mos permanecer privados
de duas grandes necessi-
dades: água e luz – dizia-
me o amigo jardim, e con-
tinuava a falar:

“Eu reconheço que sou
um jardim enorme. Fize-
ram-me assim em 1922.
Os meus canteiros são de
dimensões descabidas.

A grama que recobre
todo o meu conteúdo, isto
é, todo o meu corpo, dos
pés à cabeça, é de péssi-
ma qualidade. Além do
mais, é plantada em terra
e areia ...

Ora, assim, é humana-
mente impossível que eu
me apresente com um as-
pecto encantador. Eu devia

ser mesmo um encanto
para todos os que me pro-
curam. Esse é o ideal de
um indivíduo como eu. Po-
rém, os responsáveis pela
minha existência, nutrem
pela minha pessoa, o mais
cego dos desprezos.

O senhor veja: constru-
íram para minha ilumina-
ção, vinte postes com vin-
te lâmpadas, das quais,
doze permanecem eterna-
mente apagadas. De quem
é a culpa? Da empresa de
Luz? Da Prefeitura? Do
povo? Não sei.

Os meus canteiros, coi-
tados, já não digo os meus
canteiros, as minhas rosei-
ras, estão por aí, como se
estivessem no Ceará ...
Água? Nem é bom falar. Só
vemos esse precioso líqui-

do quando o santo portei-
ro do céu se lembra de de
nós...

Assim, o senhor vê, é
impossível que eu consiga
recuperar a minha moral
abatida. O povo mesmo,
não gosta mais de mim.

Raríssimos os transe-
untes que aqui aportam.
Nem bancos parda assen-
tar eu tenho. E tem razão
o povo de minha terra. Sou
feio, mal tratado, mal ali-
mentado, mal iluminado.

Enfim, Deus é grande.
Um dia, Dom Chicote, hão
de olhar melhor para mim.

E eu, me despedi do
amigo jardim, bastante pe-
saroso, com mágoa mes-
mo no coração.

DOM CHICOTE
Paraíso 19/11/1934

Não cansamos de
verberar destas colu-
nas sobre a correria
desabalada e desen-
freada dos caminhões
e automóveis pelas
ruas centrais da cida-
de. Iremos martelando
neste assunto, até que
um dia, há de cessar
este estado de coisas.

Moradores da Vila

Operária pedem-nos
chamar a atenção, pa-
ra quem de direito, so-
be um lamaçal fétido e
nauseabundo, o qual
está impedindo o trân-
sito dos pedestres para
aquela Vila. O mesmo
se acha próximo a um
armazém no início da
referida Vila. Urgem
providências a respeito.

Realizou-se no dia 20
do corrente, às 19 horas
no salão vermelho do
Clube Paraisense, festi-
val artístico em homena-
gem a D. Francisco Borj-
a do Amaral, bispo de
Lorena, que esteve em
visita a esta cidade.

O programa constou
do seguinte:

Ouverture – Hino Na-
cional, pela exímia pia-
nista D. Dinorá Soares
Carnevale.

As flores – Liorá Car-
nevale, Teresinha Bra-
gança Clementoni e Ce-
léa Gonçalves.

Saudação – Profes-
sora Neusa Calafiori.

Canto: Nunca lo has
pensado, Senhorita
Sinhaninha Moura.

Declamação: “Dese-
jos” – Ana Amaral Re-
sende. “Caçador”, Liorá
Carnevale. “Filha Exila-
da” – Neusa Calafiori.

Canto: Conto dos
Bosques de Viena –
Sinhazinha Moura.

Bailado: Minueto –
Por um grupo de meni-
nas.

O salão vermelho do
Clube Paraisense que se
achava intensamente ilu-
minado, regurgitava de
convidados, sendo todos
os números bastante
aplaudidos.

O MEU AMIGO JARDIM NOTAS

FESTIVAL
ARTÍSTICO

Em homenagem a D. Francisco
Borja do Amaral, bispo de Lorena

MEMÓRIA PARAISENSE

Arquivo/Reprodução
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Studebaker 1952, seu primeiro caminhão

Joel Cintra Borges

Filho do Sr. José So-
ares Sobrinho, fazendei-
ro, Orlando nasceu no
dia 19 de junho de 1931,
neste município. Desde
muito novo acostumou-
se com todo tipo de ser-
viço pesado: retiro, en-
xada, carro de boi. En-
tão, nunca achou duro
trabalhar numa linha de
leite. Tanto é que nunca
tirou férias. Debaixo de
sol ou de chuva, calor ou
tempo frio, sempre fez
sua linha.

Até o começo foi su-
gestivo do que teria
pela frente e da fibra de
que era dotado: teve
que tirar, a machado,
cem metros quadrados
de lenha, na proprieda-
de de seu pai, e ven-
der para um fazendei-
ro confrontante, o se-
nhor Antônio de Souza,
mais conhecido por
Toninho Chico, condi-
ção exigida para que
este lhe desse umas
aulas de motorista. Foi
o bastante: comprou
seu primeiro caminhão,
um Studebaker novo,
dos Irmãos Pelúcio, e
iniciou o carreto de lei-
te, trabalhando um ano
sem carteira, até ter

ORLANDO SOARES DE AGUIAR:
50 anos de caminhão de leite

eram muito ruins, com
muitos encravadouros,
havendo necessidade,
em muitas ocasiões,
de usar correntes sim-
ples ou duplas. E as
coisas às vezes se
complicavam muito,
porque ainda não havia
tratores. Se o cami-
nhão atolava, o recur-
so era apelar para as
dez ou doze juntas de
bois! Sua esposa, Do-
na Maria Izabel, conta
que ele já chegou em
casa até às quatro ho-
ras da manhã e ela pre-
ocupada, sem notícias,
porque os meios de co-
municação eram difí-
ceis, bem longe das
facilidades dos celula-
res de hoje.

Nesses 49 anos de
trabalho, nunca nem
faltou ao trabalho. Só
parou algum tempo
quando foi operado
dos rins e em outra
ocasião quando foi aci-
dentado. Aconteceu
que ele foi ajudar outro
caminhão que não pe-
gava na partida. Girou
a manivela, o motor en-
gatado pegou de uma
vez e ele ficou impren-
sado entre dois cami-
nhões.  Gravemente fe-
rido no abdome, se não

Sr. Orlando

MEMÓRIA PARAISENSE

oportunidade de fazer
exame de motorista.

Começou pratica-
mente junto com a
Coolapa: esta foi fun-
dada em 31 de janeiro
de 1949 e ele iniciou
seu trabalho no dia 1º
de maio de 1952. Na-
quele tempo havia ape-
nas onze linhas e a sua
era de número 11. O
trajeto era São Tomás
de Aquino, Campo da
Várzea, Pimentas, Vi-
ramundo, Guardinha,
Sapé e São Sebastião
do Paraíso. Muitos
anos ele fez uma linha
cedo e outra à tarde,
sendo que essa era
maior, indo para lá de
São Tomás de Aquino.

Ele conta que na-
quele tempo chovia
muito e as estradas

fosse a habilidade do
Dr. Quinzinho, que o
operou dias depois, te-
ria morrido.

Perguntado sobre o
que mais gostou em
todos esses anos de
trabalho, ele diz que

foram as grandes ami-
zades que fez, tanto
na linha como na Co-
operativa, passando a
olhar para todos como
se fossem de sua fa-
mília.

Atualmente, conti-
nua fazendo a mesma
linha 11, possui uma
propriedade rural onde
cria gado Nelore, e faz
parte do Conselho Fis-
cal da Coolapa, cargo
esse que ocupa pela
terceira vez.

Matéria publicada no jornal

INFORMATIVO COOLAPA

Edição: 001 - Setembro e

Outubro de 2001

FOTOS: Reprodução



São Sebastião do Paraíso-MG e Região
21 de Outubro de 2023

página 27Jornal do Sudoeste

Em junho de 1993, re-
cém-formado, o Engenhei-
ro Civil Cassius Malaguti foi
em busca de estágio. Con-
seguiu com o também En-
genheiro Civil Álvaro Abrão
Filho, que trabalhava em
uma empresa local de
construção civil, onde se
conheceram. Cinco meses
depois já eram sócios e ini-
ciaram a história de traba-
lho da Metrus Engenharia
Ltda, que no dia 1.º de no-
vembro completa 30 anos.

Uma trajetória exitosa,
vinda de um crescimento
constante que prima-se
pela qualidade das obras (a
melhor possível), dentro do
melhor prazo e custo, e
nesses 30 anos já são mais
de 250 mil metros quadra-
dos de obras construídas.

"Iniciamos as atividades
em uma casa na Avenida
Dr. Delfim Moreira, cedida
graciosamente por meu
avô, José Diogo Pereira,
onde ficamos por dois
anos. A empresa foi cres-
cendo, houve necessidade
de local mais amplo e nos
transferimos para onde
estamos há 28 anos, na
confluência das Ruas So-
ares Neto com Tiradentes,
imóvel que foi residência
dos pais do Alvinho", disse
Cassius Malaguti.

A primeira obra, confor-
me explica Álvaro Abrão
Filho, foi uma casa na zona
rural, na fazenda do médi-
co Dr. Nelson José da Sil-
va. Naquela ocasião, José
Carlos Marinzeck era pre-
sidente do Ouro Verde Tê-
nis Clube e nos contratou
para construirmos o quios-
que de concreto armado,
que foi um grande desafio.

Outra obra marcante,
bem no início das ativida-
des da Metrus, foi por vol-
ta de 1994, quando houve
uma enchente no córrego
que passa pela Estância
Termópolis. Esse dia a
chuva estava muito inten-
sa, e levou parte do canal
que era todo construído em
pedras da região, e fomos
contratados pelos irmãos
Delso e Celso Teixeira
Mendes para reconstruir,
não apenas para reparar,

Metrus Engenharia completa 30 anos

mas calcular a calha da
bacia e alargar o canal, fa-
zendo com que a vazão
praticamente dobrasse,
recorda-se Alvinho Abrão.

Na sequência, constru-
ímos alguns prédios resi-
denciais, fruto de parceria
com os irmãos Delson e
Celso Teixeira Mendes, na
rua José Bernardes Duar-

te. No mesmo momento
iniciamos a construção de
três prédios residenciais
em Ribeirão Preto, conta.

Nesse meio de tempo
surgiram oportunidades no
mercado ambiental. Para-
íso tinha na década de 90,
quinze curtumes que pre-
cisavam se adequar quan-
to ao tratamento de eflu-

entes. A Metrus construiu
estações de tratamento,
inicialmente em Paraíso,
depois em outros municí-
pios mineiros. Isso lhe
oportunizou também aten-
der o segmento de laticíni-
os. "E não paramos mais,
construímos mais de 200
estações, incluindo ade-
quações em postos de

combustíveis, laticínios, fri-
goríficos, curtumes, aca-
badoras e propriedades
rurais", salientam. "Desde
2011 nos aprimoramos na
construção de galpões in-
dustriais e comerciais para
diversos setores como lo-
jas de superatacados, cen-
tros de distribuição, arma-
zéns e serviços", comple-
mentam.

A Metrus também teve
a oportunidade de atuar na
construção de obras para
o setor sucroalcooleiro,
usinas de açúcar e álcool,
mas nunca deixou de de-
dicar-se às construções
residenciais, mercado em
que se aprimorou, notada-
mente em construções de
médio e alto padrão. À me-
dida em que o mercado
imobiliário foi se aquecen-
do, se intensificaram essas
construções, principalmen-
te depois que foi lançado
em Paraíso loteamentos
de alto padrão. "Mais re-
centemente fizemos parce-
ria para construir um pré-
dio residencial de alto-pa-
drão na Rua Padre Benat-
ti, esquina com a Dr. Placi-
dino Brigagão", enfatizam
os diretores da Metrus.

Cassius lembra que
toda construção tem uma
série de etapas, e cada
uma dessas etapas tem
suas técnicas, seus ma-
cetes e características.
Desde a escolha de terre-
no, escolha de funcionári-
os, projetos, marcação de
divisas e fundações, ater-
ros e desaterros, arrimos,
estruturas, instalações elé-
tricas, hidráulicas, revesti-
mentos e acabamentos, e
ultimamente a inclusão de

automação. São etapas
que procuramos nos espe-
cializar para trazer as me-
lhores soluções, afirma.

Nesses trinta anos, tive-
mos momentos positivos e
também negativos, admi-
tem os diretores da Metrus.
"Encontramos dificuldades
com obras públicas. Che-
gamos trabalhar nesse
segmento, mas observa-
mos que não tínhamos
essa vocação, mercado
que não é o nosso. Mas
serviu de aprendizado.
Como pontos positivos
destacamos diversos ami-
gos e parceiros que nos
ajudaram fechar bons e
grandes empreendimen-
tos. Tivemos a oportunida-
de de participar de obras
grandes, como usinas, su-
peratacados, centros de
distribuição e obras predi-
ais, onde agradecemos a
esses clientes, parceiros
que confiaram e confiam
na gente e continuamos
trabalhando para eles até
hoje.

Estamos muito felizes
com esses trinta anos da
boa prática da verdadeira
engenharia. Já passamos
por diversas dificuldades
que envolvem a área da
engenharia sob todos os
aspectos, e conseguimos
supera-las, sair fortaleci-
dos e mais experientes e
convictos de um futuro ain-
da mais promissor. Assim,
agradecemos a todos nos-
sos parceiros, clientes e
colaboradores que ajuda-
ram e têm nos ajudado
chegar nessa marca, e fa-
zer da Metrus Engenharia
o que a empresa é hoje,
concluem.

Escritório na rua Soares Neto, 777

Equipe Metrus Engenharia: Bruno, Gleyton, Cássius, Álvoro, Sarah e Brendo

Diretores da Metrus Engenharia, engenheiros Álvaro Abrão Filho e Cassius Malaguti
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Fábio Mirhib

Fisicamente é um
pequeno homem. Não
muito. Estatura medi-
ana e recebendo a vi-
sita temporona da cal-
vície. Gordo sem obe-
sidade. Óculos que
lhe aumentam o mis-
tério da sensibilidade,
querendo mostrar que
o animal vê e o inte-
lectual contempla.

Detesta o barulho
infernal da música
moderna, porque sua
música é a música pu-
ramente a música,
que extrai do piano e
do órgão elétrico, pai-
rando acima do loda-
çal deste mundo, ten-
tando unir, a magia
dos sons, a criatura ao
seu Criador.

Colore todos os ca-
samentos, arrancan-
do do piano, notas
harmoniosas que,
misturam, a um tem-
po, a alegria e a seri-
edade das cerimôni-
as, amor, sonhos ma-
ravilhosos, saudades,
esperanças e ideias
que só a mocidade
pode conceber.

Seu coração, mús-
culo liso e estriado
que não bataria ao

jantar de um corvo,
abriga todo um univer-
so de amor e de bon-
dade, estrelas fulgu-
rantes e mares cal-
mos ou em rebeldia.

O mais importante
é que ele sabe fazer
da amizade uma ver-
dadeira obra de arte.
Nada nega a ninguém
quando o favor de-
pende de seu talento
e de sua dedicação.

Esteve ausente por
muito tempo desta ci-
dade porque a vida
obrigou-o àquela luta
que enobrece e digni-
fica o ser humano. O
pouco que possui foi
conseguido a duras
penas, e com méritos.
Prefere a solidão e
acima que a pior soli-
dão é quando se está
no meio da multidão.

Filho de humilde e
digno sapateiro, nun-
ca trombeteou os tri-
unfos do orgulho ou
da vaidade. E nem da
soberba.

Seminarista que foi,
guarda no peito um
sentimento espontâ-
neo de misticismo e
religiosidade. Com-
preendeu, ao regres-
sar a Paraíso, a vera-
cidade das palavras

teia os homens de
bom coração. Não
desprezando os hu-
mildes e desventura-
dos, aspira sempre o
perfume dos lírios po-
uco se importando
que haja nascido no
lodo.

Maestro de primei-
ra linha, nunca deixou
de revelar que a mo-
déstia é a moldura do
merecimento e que os
rios profundos não fa-
zem ruído.

Quem é este ho-
mem? Aquele que adi-

MEMÓRIA PARAISENSE
RETRATO FALADO

do poeta inglês: “O
homem mais feliz é o
que não perde de vis-
ta o campanário de
sua aldeia natal”.

Esse moço sabe
bem que a saudade é
a esperança do futuro
e que a filosofia nor-

vinhar receberá da re-
dação deste jornal,
cinco bilhões de dóla-
res, cinco milhões de
rublos e cinco bilhões
de cruzeiros novos. E,
ainda, um passaporte
grátis e estada com-
pletamente paga para
viagem de uma sema-
na, ao país da fanta-
sia, onde florescem os
sagrados lutos e onde
não existem nem a
dor, nem a inveja, nem
a guerra, nem a velhi-
ce, nem a maldade,
onde os homens com-
preendem que tudo é
pó e cinza, e que de-
vem saber viver bem
e morrer bem, e que a
fortuna é de vidro.
Quando mais brilha,
mais se espatifa em
milhares de fragmen-
tos dolorosos e colo-
ridos.

Escolhemos, a de-
do, para homenageá-
lo, um velho pensa-
mento francês: “Se os
velhos pudessem e se
o amplos soubessem,
nada faltaria a este
mundo”.

(Em homenagem a Lucas

Bertucca Filho), publicado na

edição de 11 de fevereiro de

1989 do Jornal do Sudoeste.

Lucas Bertucca Filho

Arquivo
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Antonio Westin

“A vida é combate, que
aos fracos abate, que aos
fortes, os bravos, só pode
exaltar” (Canção do Ta-
moyo) Gonçalves Dias.

Conhecer o Dr. Quinzi-
nho é uma oportunidade
que centenas de pessoas
tiveram. Muitos recebe-
ram a honra de com ele
conviver, e ouvir seus en-
sinamentos. Poucos tive-
ram a ventura e o privilé-
gio de contar com sua
amizade, assimilar algu-
mas de suas muitas virtu-
des, contagiar-se com a
sua imensa alegria de vi-
ver e o seu grande amor
à humanidade.

Mineiro de São Sebas-
tião do Paraíso, nasceu
em 9 de março de 1906,
filho de família ilustre, e
das mais tradicionais.
Sempre teve um despren-
dimento quase total pelos
problemas financeiros, re-
voltando-se com o fato de
precisar receber honorá-
rios de seus pacientes.

Formou-se pela Facul-
dade Nacional de Medici-
na do Rio de Janeiro, on-
de defendeu tese de dou-
torado sobre “Tratamento
Cirúrgico da Tuberculose
Pulmonar”, aprovado com
distinção pela banca exa-
minadora e que teve gran-
de repercussão nacional e
internacional, inclusive
pelas faculdades de Me-
dicina de Montevideo e
Buenos Aires.

Apesar dos apelos de
professores da faculdade

para que permanecesse
na Escola de Medicina, já
como professor assisten-
te, preferiu vir para São
Sebastião do Paraíso,
sua terra natal. Em agos-
to de 1931, aos 26 anos,
assumiu a chefia da pri-
meira enfermaria de mu-
lheres da Santa Casa de
Misericórdia, cujo chefe
era o Dr. José de Oliveira
Brandão, e o provedor o
Dr. Agenor Azevedo. As-
sumiu a provedoria em
várias oportunidades,
construindo os pavilhões
de enfermarias, materni-
dade, berçário, isolamen-
to e por último a Escola
de Enfermagem.

Um dos grandes méri-
tos de Dr. Quinzinho em

Dr. Joaquim Alves Pinto
– DOUTOR QUINZINHO –

gente passa, sempre tem
a marca registrada do Dr.
Quinzinho, a sua marca
de amigo, mestre, orien-
tador e homem.

Como chefe sempre foi
justo, humano, enérgico,
amigo, nunca permitindo
que suas simpatias pes-
soais e suas afinidades in-
telectuais interferissem
com os direitos e as res-
ponsabilidades de cada
um. Seu espírito de justi-
ça e desprendimento é
tão grande, que auxiliou
em muito o bom anda-
mento do hospital e todo
seu corpo de funcionári-
os.

“Dr. Quinzinho sempre
foi dotado de uma carac-
terística descrita como
inquietude intelectual”,
acompanhada de grande
flexibilidade de ideias.
Tem cultura humanística,
filosófica e médica exten-
sa e variada. Conhecedor
profundo da medicina, é
fonte de consulta de to-
dos, sobre qualquer as-
sunto. A todos atende
com atenção, interesse,
paciência desprendimen-
to e amizade.

Interessa-se por todas
as manifestações do es-
pírito humano: literatura,
poesia, filosofia, história,
sociologia e política. Pos-
sui uma das mais comple-
tas bibliotecas brasileiras
de livros antigos de medi-
cina, além de coleções de
livros raros de eletrônica,
literatura e história.

Ao Dr. Quinzinho, a ho-
menagem modesta, e a
gratidão eterna.

(Antônio Westin, autor
deste artigo é conceituado

médico que atuou em
São Sebastião do Paraíso)

Jornal do Sudoeste, publicado
em 1.º de abril de 1989.

A gota d’água em rela-
ção ao calamitoso mo-
mento de insegurança em
que estão vivendo os
paraisenses, aconteceu
esta semana. Calamitosa,
sim, pois não se pode
conceber o número de
furos de veículos regis-
trados ultimamente. Aliás,
não é de agora que esta-
mos denunciando, repeti-
das vezes, este fato. En-
trava por um ouvido, saía
pelo outro. Precisou que
se alastrasse o rastro de
prejuízos para se articu-
lar alguma providência.
Trancas estão sendo co-
locadas, assim esperáva-
mos, depois de muitas
portas terem sido arrom-
badas. Todavia, antes tar-
de, que nunca.

Na realidade, a gran-
de culpa deve ser credi-
tada ao governo estadu-
al, pois, deixar um polici-
amento reduzido, a pé, de
mãos e pés atados, é
incrementar a criminalida-
de. Por motivos os mais
diversos, apenas um de-
legado ficou respondendo
pela Delegacia local, acu-
mulando funções, e sem
nenhuma cobertura. Isto
foi denunciado, e bem sa-
bemos que tudo aquilo
que é dito, ou escrito, che-
ga às mãos tanto do co-
mando Militar, quando do
da Polícia Civil. Conhece-
dores da situação, omiti-
ram-se.

A respeito, em boa
hora assumiu a Secreta-
ria de Segurança Pública
do Estado de Minas Ge-
rais o coronel Expedito
Orsi Pimenta. Conhece-
dor das carências e po-
tencialidade de Paraíso, o
secretário já havia mani-
festado desde sua posse,
seu intento em trabalhar
com afinco na solução
dos problemas.

Entende-se que ainda
num período de “colocar

a casa em dia”, o coronel
Expedito Orsi Pimenta
atendeu a contento as rei-
vindicações da coletivida-
de paraisense. Recobrou-
se o ânimo, e respira-se
mais aliviado. É só colo-
car em prática os planos
arquitetados.

Voltando ao nosso
pensamento inicial, louva-
mos a união de esforços
que resultou no atendi-
mento das reivindicações.
Mencionar nomes seria
temeroso, pois, podería-
mos incorrer em falha. De
parabéns estão, Executi-
vo e Legislativo municipal,
Judiciário, Clubes de Ser-
viços, Lojas Maçônicas,
Associação Comercial e
Industrial, Ministério Pú-
blico, Ordem dos Advoga-
dos e paraisenses que se
preocupam com a segu-
rança para o município,
independentemente de
cargos ou funções.

Salientamos o empe-
nho do Delegado Regio-
nal, Régis Reis Ferreira,
que numa prova incontes-
te de zelo profissional,
aquiesceu convite, se fa-
zendo presente à reunião
decisiva, falando claro e
abertamente. Lamenta-
mos tão somente a au-
sência do comandante da
81.ª Cia. De Polícia Mili-
tar em São Sebastião do
Paraíso, ou, de um repre-
sentante fardado. Afinal,
foi oficializado o pedido
para que a Polícia Militar
se fizesse presente, exa-
tamente para tratar de
assunto pertinente a algo
que lhe diz respeito. Nada
mais justo que compare-
cer, ouvir e explicar. As-
sim, parece que tem vida,
ainda, o famoso ditado
antigo: “O perigo comum
engendra a concórdia”.

EDITORIAL DO
JORNAL DO SUDOESTE,

publicado na edição
de 19/08/1989

AUSÊNCIA
SENTIDA

sua administração foi ter
trazido as Irmãs Imacu-
lada Conceição, proveni-
entes de Santa Catarina,
o que muito contribuiu pa-
ra o engrandecimento de
nossa querida Santa Ca-
sa de Misericórdia.

Graças ao seu espírito
de luta, sua inteligência
superior, seu senso de
justiça, sua cultura exten-
sa, seu humanismo total,
conseguiu congregar em
torno de si, uma equipe de
médicos do mais alto qui-
late, durante todos esses
anos.

Organizou e orientou a
criação da Escola de En-
fermagem da Santa Ca-
sa, e como provedor, por
qualquer lugar por onde a

Dr. Joaquim Alves Pinto (Doutor Quinzinho)

Rede Sociais
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Com a presença do se-
nhor Prefeito, engenheiro
Luiz Pimenta Neves, vice-
prefeito Geraldo Froes, e
demais autoridades eclesi-
ásticas, políticas e adminis-
trativas, ocorreu no dia 25
do corrente a inauguração
da Cooperativa de Laticíni-
os Ltdea, uma organização
industrial que integrou to-
dos os elementos de valor
do município.

Antecipando a inaugu-
ração, assistida por eleva-
do número de cavalheiros,
senhoras e senhorias, o
digno conterrâneo, enge-
nheiro Sebastião Montans,
que dirigiu a construção do
belo edifício da Cooperati-
va produziu discurso, me-
recendo calorosos aplau-
sos, tendo feito referências
merecidas ao senhor presi-
dente, Comendador João
Pio de Figueiredo Westin.

À seguir, o ilustre parai-
sense senhor Sebastião
Pimenta de Pádua, braço

direito na organização da
poderosa empresa, usou
da palavra, dizendo da im-
portância da grande e po-
derosa indústria. Seguiu
com a palavra o ilustre go-
vernador da cidade, enge-
nheiro Luís Pimenta Ne-
ves, cuja oração foi um
hino de louvor e incentivo
e abordando a parte políti-
ca, apelou para que a paz
seja a coroação da ascen-
são paraisense, que a po-
lítica do passado não mais
seja lembrada. Uma salva
de palmas fechou as últi-
mas palavras da oportuna
e feliz oração do grande
Prefeito.

Antecipando a bênção,
oficiada pelo reverendís-
simo vigário, Monsenhor
Mancini, o ilustre pároco
em oração referiu-se ao
surto de desenvolvimento
local, para culminar com a
grande realização à vista
de todos que é a Coopera-
tiva de Laticínios Ltda.

Inaugurada a
Cooperativa de Laticínios

Cortada a fita que ve-
dava a entrada do edifício
da Cooperativa pelo seu
presidente, Comendador
João Pio de Figueiredo
Westin, o reverendíssimo
vigário procedeu a bên-
ção, dando entrada ao
povo no belo edifício que
foi visitado em todas as
suas seções.

A Diretoria da Coopera-
tiva fez servir, abundante-
mente, queijo, guaraná,
depois do que o povo se
dispersou dando por inau-
gurada a grande organiza-
ção local, que é o marco
número um da nossa pros-
peridade.

Agradecidos à Diretoria
pelo atencioso convite que
nos distinguiu, antecipa-
mos nossos votos de com-
pleto êxito e prosperidade
à grande e maior organiza-
ção industrial local.

O CRUZEIRO DO SUL
Edição de 1.º de janeiro de 1951

MEMÓRIA PARAISENSE

Os três discursos pro-
nunciados pelos nossos
dignos conterrâneos, en-
genheiro Sebastião Mon-
tans, eleito vice-prefeito
na próxima legislatura,
engenheiro Luís Pimenta
Neves, prefeito municipal
e Sebastião Pimenta de
Pádua, eleito vice-prefei-
to de São Tomás de Aqui-
no, na brilhante inaugura-
ção da Cooperativa de
Laticínios Ltda, no dia de
Natal, foram claros, inci-
sivos e oportunos, e daí
nossa crença de que será
realmente o 1951 início
de vitória econômica para
a nossa terra, marcando
o primeiro e grande pas-
so para uma estrada mai-
or e melhor de trabalho e
prosperidade.

Ali não estava um con-
graçamento político, ali-
ás, bem longe disso. Se
políticos ali se encontra-
vam, ao ingressar os
umbrais do belíssimo edi-
fício da Cooperativa, dei-
xaram sob a soleira da
porta as ideias partidári-
as que tanto judiaram do
passado.

Supomos nós, do O
Cruzeiro do Sul, nós que
fomos e sempre seremos
políticos, mas políticos
dentro da razão da lei, da
justiça e da liberdade, de-
fendendo, por qualquer
preço os direitos do povo,
que a Cooperativa de La-
ticínios Ltda foi criada
com uma dupla finalida-
de dar trabalho aos que
precisam e gostam de
trabalhar e num gesto de
alta espiritualidade incen-
tivar e proclamar a paz, a
calma e o bem estar no
seio da família parai-

sense congregando-a num
só bloco de veneração e
respeito.

Eis porque ali, naquela
festa de cordialidade e de
trabalho com que a gran-
de empresa recebia as
bênçãos de Deus por inter-
médio de seu piedoso mi-
nistro, Monsenhor Jerôni-
mo Mancini, havia um dís-
tico de afeto no entrelaça-
mento das flores que foram
a grinalda da paz da políti-
ca paraisense, através
dessa fonte de riqueza de
benefício coletivo que é a
Cooperativa de Laticínios
Ltda.

Se quisermos recordar
o passado, que dorme dis-
tante na poeira que o tem-
po levou, diríamos através
do manto diáfano da ver-
dade, que entre o senhor
Comendador João Pio de
Figueiredo Westin, do
Canta-Galo, e Sebastião
Pimenta de Pádua, da Boa
Vista, cujas virtudes. Altas
qualidades pessoais e mo-
rais, se nivelam paralela-
mente, havia, politicamen-
te, um largo abismo entre
as pontas de fogo da ame-
aça de uma tormenta a
desencadear-se. Não era
apenas a distância cortada
pela política da perversida-
de entre dois cidadãos e
dois cavalheiros de eleva-
ção moral definida: era o
povo partido em duas co-
lunas. Era coração da fa-
mília paraisense cortado
pela odiosidade política,
em dois pedaços.

Mas, nessa separação
do passado, não eram o
Comendador João Pio de
Figueiredo Westin e Se-
bastião Pimenta de Pádua
que se esquivavam da cor-

dialidade de um afetuo-
so aperto de mãos: eram
dois políticos: Um ditador,
outro, democrata, sem lei
e sem justiça. Eis o pas-
sado.

A organização, bas-
tante feliz, da Cooperati-
va de Laticínios Ltda, que
ligou na canga da amiza-
de e da estima esses
dois famosos bois-do-
coice, para puxarem o
carro da paz e prosperi-
dade da família paraisen-
se, isto é, os famosos
zebus do Canta-Galo e
da Boa Vista, integrada
como está, foi a maior
conquista paraisense,
motivo dos aplausos da
opinião geral.

Nós que nunca fugi-
mos ao dever de colabo-
rar, às vezes com maio-
res sacrifícios, em bene-
fício de tudo que é nos-
so, estamos contentes.

Resta que não seja a
Cooperativa, realmente,
uma organização política
e para justifica-lo, deve
dar trabalho a todos que
gostam e precisam traba-
lhar, sem agir como ou-
tros estabelecimentos lo-
cais que por política ne-
gam aos outros, trabalho.

Votos de eterna paz à
família paraisense e
prosperidade à Coopera-
tiva de Laticínios Ltda, da
qual tanto depende nos-
sa acepção econômica, é
o que desejamos ao gran-
de empreendimento es-
corado pelos bois-do-coi-
ce do carro-toldado da ri-
queza , da Boa Vista e do
Taquaral! – Tião e Zizito.

O CRUZEIRO DO SUL EDIÇÃO
DE 1.º DE JANEIRO DE 1951

João D’Aqui Escreveu
Tião e Zizito

Rede Sociais
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No dia 11 deste mês, à
noite, o juiz em pessoa,
fez uma experiência para
verificar se o povo tinha
pleno conhecimento da
Portaria de 8 próximo pas-
sado.

Com pesar, verificou
que as pessoas que esta-
vam no jardim da Praça
Comendador José Honó-
rio desconheciam por
completo a referida porta-
ria, principalmente a letra
E da mesma.

Assim, a primeira se-
mana, após a publicação
da Portaria, foi dedicada
especialmente à sua di-
vulgação, tendo o juiz,

pessoalmente, percorrido
todos os recantos desta
cidade.

Agora ninguém pode
alegar ignorância das me-
didas tomadas por este
Juízo, e todas as pesso-
as que forem encontradas
violando as determina-
ções contidas em referida
Portaria, serão, pelos
agentes encarregados,
punidas, na forma da lei.

Chama a atenção do
povo para a letra E da
Portaria, e esclarece que
só serão apreendidos os
menores que não estive-
rem acompanhados de
seus pais, tutores ou re-

DELEGACIA REGIONAL DE POLÍCIA DA
18.ª REGIÃO DO ESTADO DE MINAS GERAIS

A V I S O
presentantes legais, en-
tretanto, estes serão
responsabilizados se, por
qualquer forma, facilita-
rem a corrupção dos me-
nores. Os menores que
forem encontrados sozi-
nhos, mesmo em sorve-
terias, após às 20 horas,
serão apreendidos, salvo
motivo relevante e de for-
ça maior, devidamente
justificado.

Juiz de Direito da Co-
marca de São Sebastião
do Paraíso, 10 de janeiro
de 194.

O JUIZ DE DIREITO

a) Antônio Felício Cintra Neto

Enaltecendo as medi-
das tomadas pelo Exmo.
Sr. Dr. Juiz de Menores
desta comarca, torno públi-
co que, para boa execução
da Portaria de 8 do corren-
te mês do Exmo. Sr. Dr. An-
tônio Felício Cintra Neto,
coloquei à disposição de
sua Excia. todos os ele-
mentos necessários, provi-
denciando a vinda para
esta cidade de um corpo
de investigadores e solici-

tando do Exmo. Sr. Major
Chefe de Polícia, o aumen-
to do destacamento local.

O menor desrespeito da
Portaria aludida, não so-
mente por parte de meno-
res, como também por par-
te de seus progenitores ou
responsáveis e ainda pelos
proprietários de casas de
diversões de qualquer na-
tureza, bares, dancing, etc,
será severamente punido,
na conformidade de nos-

DELEGACIA REGIONAL DE POLÍCIA DA
18.ª REGIÃO DO ESTADO DE MINAS GERAIS

A V I S O
sas leis, principalmente as
de proteção aos menores.

A Delegacia de Polícia
local, a par das medidas
tomadas com o presente
aviso, está recomendada a
prestigiar integralmente o
Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direi-
to desta comarca.

São Sebastião do Para-
íso, 17 de janeiro de 1942.

DELEGADO REGIONAL

a) Asdrubal de Morais Andrade

MEMÓRIA PARAISENSE

Seção combativa
sob direção de:

JOAQUIM F. GONÇALVES

GRANDES REALISAÇÕES
A. Bello Filho

De modo algum po-
der-se-á compreender a
elevação intelectual de
um povo sem o neces-
sário, urgente e agradá-
vel contato com os li-
vros.

É pela boa leitura, é
pela palavra rude da re-
alidade (rude, porque
tudo quanto é real cho-
ca-nos um pouco), que
conseguimos aclarear
os nossos espíritos,
quase sempre preocu-
pados com questões
mesquinhas e fictícias
de interesses pessoais.

Com o livro aprende-
mos o que foram os
nossos antepassados e
ao mesmo tempo esti-
mulamo-nos para a
construção de um ali-
cerce sólido e básico
que será o trabalho
grandioso do futuro. E
São Sebastião do Para-
íso, que cada vez mais
se sobressai dentre as
cultas cidades mineiras,
tem o imprescindível
dever de aumentar o
grau cultural de sua
gente.

As administrações
atuais e futuras devem

encarar sempre como
dever, inegavelmente
patriótico, a educação do
povo. O nosso progres-
so deve ser geral.

A filantropia do povo
paraisense tem sido pos-
ta à prova como uma ati-
tude de grande genero-
sidade para com os me-
nos afortunados. A Assis-
tência Filantrópica e a
próxima construção do
Asilo, bem atestam esta
afirmativa.

O elevado sentimen-
to religioso e a imensa
compreensão da carida-
de são as principais ca-
racterísticas da boa gen-
te paraisense. Breve-
mente, serão iniciados
os trabalhos para a co-
locação dos gigantescos
sinos na Matriz.

Agora devemos olhar
para um outro lado, o la-
do do maior pessimismo
no ambiente brasileiro, a
educação geral do povo.

Conquanto contemos
com estabelecimentos
de ensino secundário,
normal e superior, é ne-
cessário que organize-
mos uma grande biblio-
teca, que será a prova
mais evidente que o
paraisense terá sua
intelectualidade.

Uma biblioteca públi-
ca terá a grande vanta-
gem de satisfazer os de-
sejos, quase irrealizá-
veis, daqueles que não

podem dispender di-
nheiro para aquisição
de livros.

Todos os espíritos
bem formados, todas as
inteligências comple-
mente desenvolvidas e
todo paraisense que te-
nha muito amor à sua
terra, devem bem com-
preender o que signifi-
ca a leitura e o que re-
presenta o livro na ci-
vilização de um povo. A
educação generalizada
faz que o povo reconhe-
ça com mais minúcia, o
ambiente em que vive:
fá-lo distinguir os ele-
mentos perniciosos dos
indispensáveis, os am-
biciosos dos desinteres-
sados e os oportunistas
dos bem intencionados.
E assim sendo, reco-
nhece-se no livro o ami-
go útil em todas as
circunstancias.

Lembremo-nos que
“um homem culto é
mais rico, mais forte,
mais apto para a vitória
que qualquer outro”.

E, um indivíduo será
mais independente,
quanto maior for o seu
nível intelectual e a Na-
ção só será livre e gran-
diosa, quando o analfa-
betismo for suplantado
pelo ensino e aperfeiço-
ado pela cultura.

“Saber é Amar-se”

Paraíso, fevereiro 1936.

A VOZ DOS MOÇOS
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Por Ralph Diniz

“A Igreja crescia, as
bençãos eram derrama-
das ricamente, havia re-
gozijo espiritual. Guarda-
das certas proporções,
parece que acontecia na
Igreja de São Sebastião
do Paraíso, aquilo que
está registrado no capítu-
lo 2 dos Atos dos Apósto-
los. ‘E perseveravam na
doutrina dos apóstolos e
na comunhão, no partir do
pão e nas orações.’ (Atos
2:42). Diante deste clima
da mais autêntica vida
cristã, obediência e sub-
missão à vontade Sobe-
rana de Deus, a Comuni-
dade Presbiteriana Parai-
sense inaugurou seu tem-
plo a 12 de outubro de
1921. A cerimônia de inau-
guração foi presidida pelo
Reverendo Roberto D.
Daffin, mas, o pregador da
ocasião foi o Reverendo
Andre Jensen que falou
sobre a Oração.”

Foi desta forma que o
Reverendo João Batista
Pereira narrou em seu
“Pequeno Ensaio Históri-
co e do Desenvolvimento
do Trabalho Evangélico
Presbiteriano na Região
Norte de São Paulo e Su-
doeste Mineiro” como foi
o culto de inauguração do
templo da 1ª Igreja Pres-
biteriana de Paraíso, há
102 anos, graças aos es-
forços de membros da

comunidade local e, prin-
cipalmente, de evangelis-
tas norte-americanos que
viram na cidade um pon-
to de partida importante
para disseminar os ideais
reformistas para toda a
região. Em seu documen-
to histórico, o Reverendo
João contou: “Geografica-
mente podemos citar a
cidade de São Sebastião
do Paraíso como um polo
regional de uma grande
área que seria evangeliza-
da. Deste polo, os prega-
dores partem na direção
de Monte Santo, Guara-
nésia, Guaxupé, Jacuí,
Passos, Pratápolis, Cás-
sia e São João Batista do
Glória. O trabalho já inici-
ado antes de 1917, come-
ça a ganhar força e a se
estruturar neste ano, gra-
ças a ação de Deus que
escolhe e vocaciona ho-
mens como o Rev. Rober-
to D. Daffin, Andre Jen-
sen, Jaime Woodson,
George Hurst e do Rev.
Dr. Eduardo Lane”.

E durante esses pou-
co mais de 100 anos a 1ª
Igreja Presbiteriana do
Brasil de São Sebastião
do Paraíso não somente
testemunhou o desenvol-
vimento do município e de
sua gente, como também
ajudou no crescimento
social e espiritual do povo
paraisense. Para se ter
ideia da importância da
instituição, existiam mais

de 400 pessoas matricu-
ladas na Escola Bíblica
Dominical nos primeiros
anos do século XX.

Mais de um século de-
pois, a igreja continua fa-
zendo a diferença e aju-
dando na construção da
moral e da fé do paraisen-
se. E atual responsável
pela administração da 1ª
IPB é o Reverendo Edmar
Eurípedes Vicente, que
desde junho de 2006 é o
pastor da igreja centená-
ria, que como uma joia
antiga lustrada pelas
mãos do ourives, segue
brilhando como farol para
almas e corações.

Jornal do Sudoeste: Co-
mo o senhor vê o papel da
igreja na formação da co-
munidade de Paraíso nes-
se último século? Qual é
a importância da IPB para
o desenvolvimento social
e espiritual da cidade?

Rev. Edmar: Eu enxer-
go a Igreja Presbiteriana
como uma formadora de
opinião. Nós somos uma
Igreja reformada e pauta-
mos os nossos princípios
na fé, e a fé foi e é muito
importante para o bem-
estar da comunidade em
São Sebastião do Paraí-
so. A Igreja Presbiteriana
trabalha de forma tera-
pêutica, proporcionando
aos seus participantes
uma certeza de que em
Jesus Cristo nós temos a

ECOS  DE FÉ:
Um século de luz e história da 1ª Igreja P

Do surgimento histórico à atuação contemporânea, o legado inabalável de uma comunidade
comprometida com a transformação espiritual e social da comunidade paraisense

Templo da IPB é o segundo mais antigo de Paraíso, atrás apenas da igreja do Rosário

paz que excede o enten-
dimento humano. Então,
nós acreditamos que a

Igreja Presbiteriana, com
essa proclamação da paz
que excede o entendi-

mento humano e da fé,
podemos prestar um ser-
viço muito grande para a
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ECOS  DE FÉ:
ória da 1ª Igreja Presbiteriana de Paraíso

formação do nosso povo,
da nossa gente, e assim,
termos uma sociedade
mais pacífica que, mesmo
em meio às lutas e dificul-
dades, continua ainda
muito empenhada, muito
determinada. Tem sido
assim desde 1921.

JS: Pensando no presen-
te, senhor acredita que o
papel da igreja acabou
mudando em relação ao
que era antigamente, até
mesmo por causa das
mudanças que a socieda-
de passou e tem passa-
do?

Rev. Edmar: Quanto
ao papel da igreja na atu-
alidade, eu acredito que
ele mudou muito, mudou
em decorrência das multi-
formas de proclamação
da palavra. Antes a igreja
era mais buscada, mais
desejada, o povo tinha
mais prazer em se reunir,
congregar, e isso fazia
com que nós estivésse-
mos mais próximos das
pessoas e pudéssemos
ajudar mais. Com os
avanços da tecnologia,
surgiram as igrejas televi-
sivas, os televangelistas,
nós tivemos uma perda
muito grande dessa fre-
quência na casa do Se-
nhor, o que é muito ruim.
Depois, com o boom da
internet, a situação mu-
dou ainda mais. Hoje os
pregadores têm um alcan-
ce assustador com a pa-
lavra ministrada, e isso
chega numa velocidade
muito grande para as pes-

soas, e numa comodida-
de, no conforto da casa,
na sua zona de conforto.
Então, hoje a igreja pas-
sou a ser um lugar procu-
rado por uma quantidade
bem menor de pessoas.

JS: E essa diminuição na
procura é prejudicial?

Rev. Edmar: Como diz
em Hebreus, ‘não deixe-
mos de congregar como é
costume de alguns, ainda
mais quando vedes que o
dia do Senhor se aproxi-
ma’. O ajuntamento ainda
continua sendo muito im-
portante e fundamental,
porque ele é estimulante,
um estimula o outro quan-
do nós estamos reunidos.
Mas é isso, eu creio que

mudou, mudou muito. Mas
ainda creio que a igreja
continua tendo o seu pa-
pel muito importante na
formação de uma socieda-
de melhor, incentivando as
pessoas realmente a con-
tinuarem crendo, porque
nós temos dentro de nós
a eternidade.

JS: Como a Igreja (lide-
ranças e membros) deve
agir para fazer, de fato, a
diferença na cidade?

Bom, eu creio que no
que Jesus Cristo disse...
Ele deixou bem claro que
nós deveríamos fazer bri-
lhar a nossa luz diante dos
homens para que, assim,
o nosso Deus fosse glori-
ficado. Então não adianta

hoje nós querermos enfi-
ar a goela abaixo o que
nós cremos, o formato da
nossa fé. Eu acredito que
nós, como liderança, co-
mo povo de Deus, deve-
mos agir com muita sabe-
doria, com muita sensa-
tez e tentando ajudar as
pessoas. Às vezes nós
não temos uma condição
financeira melhor para
poder ajudar os outros,
mas é uma frase que eu
sempre guardo no meu
coração que diz: “Você
não pode viver na expec-
tativa de mudar o mundo,
mas mudar o mundo de
alguém”. E é isso que eu
vejo. A igreja hoje deve
focar no grupo menor,
não pensando em gran-

des feitos, em grandes
coisas, mas fazendo algu-
ma coisa nessa atual si-
tuação em que nos en-
contramos. E eu vejo a
Igreja Presbiteriana bem
engajada nisso, bem en-
volvida. Hoje nós adota-
mos a entrega de cestas
básicas. Nós não conse-
guimos alcançar todos os
que necessitam dessa
ajuda, mas pelo menos 35
famílias, todo mês, nós
conseguimos ajudar. En-
tão, se cada um, se cada
instituição da nossa cida-
de se prontificasse, se
imbuísse dessa responsa-
bilidade de ajudar, nós
conseguiríamos alcançar
muito mais pessoas, com
certeza.

JS: O senhor assumiu a
igreja em 2006, em um
tempo em que o templo,
até pela sua idade, esta-
va com sua estrutura bem
deteriorada. E o senhor foi
o responsável pela refor-
ma desse local que é um
patrimônio histórico e
arquitetônico de Paraíso.
Como foi encarar esse de-
safio? É um legado que o
senhor deixa para a cida-
de?

Rev. Edmar: Eu acre-
dito que legados precisam
ser realmente deixados
para nós, e às vezes não
nos preocupamos tanto,
mas isso é tão importan-
te. Quando eu cheguei a
São Sebastião do Paraí-
so, eu vi aqui um templo
lindo, com características
e com uma arquitetura

mais voltada para a ame-
ricana, porque nós somos
frutos dos missionários
americanos. Só que eu
também vi uma igreja
muito detonada, muito
acabada, muito destruída,
e correndo riscos de, de
repente, o chão afundar e
a gente ter uma tragédia.
Mas, com a graça e a bon-
dade de Deus e com a
ajuda dos irmãos da co-
munidade, nós consegui-
mos reformar o templo,
primando por não desca-
racterizar a nossa igreja
no que diz respeito à ar-
quitetura. Nós preserva-
mos a fachada, o que ela
realmente tinha de marca
histórica, nós tentamos
preservar e fizemos por
dentro, na parte interna,
uma ampliação. Tenta-
mos mexer na sua estru-
tura porque ela estava to-
talmente abalada, era
uma construção muito an-
tiga e nós conseguimos
então reformá-la. Hoje nós
temos um templo que que
carrega as características
do seu princípio, do seu
início, não destruímos as
suas características, por-
que entendemos que é o
legado para a cidade. Não
foi fácil. Foram seis anos
de obras, com muito sacri-
fício, com muito pouco di-
nheiro, sem nenhuma aju-
da externa... Só com o
povo da Igreja mesmo. E
eu acredito que esse é o
legado meu, como pastor,
e o legado de todos os
membros, de toda a lide-
rança para Paraíso.

Desde 2006, Rev. Edmar Vicente é o pastor responsável
pela 1ª Igreja Presbiteriana do Brasil em Paraíso
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Dentre os grandes pro-
blemas que estão a desa-
fiar a argúcia e a sapiên-
cia dos nossos administra-
dores municipais, está es-
te: água e esgotos.

Ecco il problema, como
dizem os italianos. Ele aí
está há muitíssimos anos
no choco, à espera de
quem seja capaz, a espe-
ra de quem possa e saiba
quebrar a casa do ovo e
tirar dele o pinto que nes-
se caso seria a tão falada,
a tão discutida e até já len-
dária água do Chapadão.

Edilidades, sucedem a
edilidades, entram prefei-
tos e saem prefeitos e no
entretanto a cidade conti-
nua sem água porque a
que temos, apesar de
boa, é pouca, é pouquís-
sima.

Essa mesmo, se existe,
é devido à alta clarividên-
cia do Coronel Francisco
Adolpho de Araújo Serra,
que arrostando com a má
vontade de uns, oposição
de outros, e a indiferença
de todos, conseguiu tornar
uma realidade o que na-
quelas priscas eras (há
perto de 40 anos que ela
nos serve) então julgavam
uma utopia.

Ora perguntamos, por
que não fazem os ho-
mens de agora o que
aquele benemérito cida-
dão fez naquele distante
ano de 1898?

Não dispõem de muitos
e maiores recursos? Então
por que ficam por aí a co-
gitar de realizações inúteis,
de obras só de fachada, re-
legando para o segundo
plano, assunto tão trans-
cendente, e que tanta influ-
ência exerce na vida, con-
correndo para disseminar
no seio do povo, os hábi-
tos bem ingleses, do ba-
nho, da limpeza, da higie-
ne e do asseio.

Por que não enfrentam
com tenacidade, com ardor
e com decisão de vencer,

esse espantalho da água e
esgotos?

Não tem de certo o es-
pírito administrativo do Co-
ronel Serra e por isso, de-
pois de muita parolagem,
de muita promessa, de
muita conversa fiada, que-
dam-se calados e murchos
e até desconversam quan-
do se alude a tal cousa.

A água não vem, e não
vem mesmo. Esperar que
o governo mineiro forneça
o dinheiro necessário para
tal realização é esperar o
impossível.

PRIMO: Porque o go-
verno mineiro não o tem.
É cousa sabida que está
numa penúria maior que o
mais pobre e mais peque-

no burgo do norte do Esta-
do.

SECONDO: Mesmo
que o tivesse não o dava.
Querem saber, a razão é
muito mais simples. Não
está à frente de uma Se-
cretaria de estado em Belo
Horizonte um filho desta
terra?

Por que não arranjou
S.S. que tanto tem podido
e mandado, esse dinheiro
com o governo que tem
sido um dos componentes.

CHI LO SA?
Quem é que sabe? Nós

não sabemos, o senhor pre-
feito não sabe, o povo não
sabe, o próprio Dr. Noraldino
não sabe nada disso, como

diria Rubem Braga!
No entanto, estava e

ainda está ao alcance de
S.S. obter do governo esse
tão desejado empréstimo
para a sua querida terra.

Não lhe custava muito.
A cidade é rica, desen-

volvida e com capacidade
bastante para correspon-
der com bons juros ao ca-
pital que aqui o governo
empatasse.

Não nutrimos esperan-
ças, de que dele nos venha
algum auxílio. Até agora só
temos sido ludibriados, e
aos nossos pedidos só tem
respondido com simples e
banais tapeações.

A política de São Sebas-
tião do Paraíso, ou não tra-
balhou com boa vontade,

PROBLEMAS VITAIS ÁGUA E ESGOTOS
MEMÓRIA PARAISENSE

ou então, coloquemos lo-
gos os pontos nos ís, foi
impotente e nada pôde in-
fluir perante o governo para
obtermos o empréstimo.

Esperemos melhores
dias.

Com a transformação
das espécies também se
transformam a política e a
administração. O Partido
Liberal Progressista, não
faz promessas vans, Triun-
fante que seja, enfrentará
com galhardia, com intre-
pidez e decisão, o magno
problema da água e esgo-
tos e desde já pode garan-
tir, que para resolvê-lo e ao
contento do povo, não irá
de chapéu na mão, solici-
tar do governo do Estado
empréstimos ruinosos.

As pessoas que diri-
gem, todos filhos desta ter-
ra que amam idola-trada-
mente, propõem-se a levar
de vencida tão arrojada
empresa, unicamente com
o seu esforço e energia.

É aqui, com elementos
locais, que o problema de-
ver e será resolvido.

De auxílios governa-
mentais nada desejam e
nem solicitam.

Não lhes falte o povo
com o seu apoio que o par-
tido da renovação, não fal-
tará aos compromissos
assumidos. Esperem os
paraisenses mais um pou-
co e terão a prova do que
afirmamos

O LIBERAL

edição 25 de novembro de 1934

Arquivo/Reprodução
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Por Ralph Diniz

Na 4ª Delegacia Regio-
nal de São Sebastião do
Paraíso, o som do telefo-
ne, dos teclados dos com-
putadores e o burburinho
dos casos diários muitas
vezes são superados por
um latido animado. Quem
é o responsável por essa
alegria? Corró, o cão poli-
cial que desde filhote ado-
tou o lugar como seu lar.

Pare por um momento
e imagine: final de uma lon-
ga operação policial, todos
exaustos, e uma pizza che-
gando à delegacia. E nes-
se cenário, um filhotinho
vira-latas aparece, com-
partilha daquela refeição e
decide: “Acho que vou fi-
car por aqui”. Assim come-
çou a história de Corró na
delegacia, em 2010. “Ele
era um filhote de apenas
seis meses que se apegou
de tal forma ao local e à
equipe que nunca mais
partiu”, conta o investiga-
dor Roney Vilaça, um dos
responsáveis por cuidar
do animal desde a sua
chegada.

Entre salas e corredo-
res, Corró tem seu territó-
rio muito bem delimitado.
Ele é o guardião das viatu-
ras e se você não estiver
fardado ou autorizado, é
melhor pensar duas vezes
antes de entrar em seu
domínio. Contudo, seu
discernimento é notável:
policiais, sejam da Polícia
Militar, da Guarda Munici-

pal ou agentes penais, são
sempre bem-vindos. Para
a equipe, ele é carinhosa-
mente apelidado de “che-
fe dos tiras”, fazendo jus ao
seu nome inspirado na
Corregedoria.

Mas sua vida não se re-
sume apenas à delegacia.
Corró sempre teve um es-
pírito aventureiro. Junta-
mente com seu parceiro
Roney, participou de vári-
as competições de
canicross (uma modalida-
de esportiva onde o ho-
mem e seu melhor amigo,
o cão, praticam corridas

O INCRÍVEL CORRÓ:
O cão policial de São Sebastião do Paraíso

em terrenos irregulares),
ganhando algumas delas,
inclusive. Além disso, Seu
Instagram (@vai.corro)
está recheado de fotos de
suas peripécias, desde
acampamentos até visitas
a cachoeiras.

Mas, como na vida de
todo ser, o cão policial tam-
bém passou por duros de-
safios. Corró enfrentou o
câncer por duas vezes.
Mas como o verdadeiro
guerreiro que é, lutou e
venceu, com a ajuda ines-
timável de parceiros e ami-
gos veterinários e farma-

cêuticos, que contribuíram
nos tratamentos das doen-
ças e em sua recuperação.

Hoje, com 13 anos e já
idoso, Corró pode não ter
a mesma energia de outro-
ra. Ele já não corre mais,
passa mais tempo em sua
cama do que antigamente
e enfrenta algumas dificul-
dades para coisas que,
antes, eram simples, como
entrar nas viaturas, por
exemplo. Mas sua presen-
ça continua enchendo a
delegacia de vida. Segun-
do o delegado Tiago
Bordini, responsável pela
regional, Corró tem a ca-
pacidade de humanizar um
ambiente que diariamente
lida com as adversidades
da criminalidade. Ele é o
lembrete constante da
compaixão, do amor e da
alegria que existem mes-
mo nos contextos mais
desafiadores.

Então, se você passar
pela Delegacia Regional
de São Sebastião do Pa-
raíso, preste atenção. Você
pode ser recebido por um
abanar de cauda e um
olhar amigável de um cão
que é mais do que apenas
um mascote, mas sim, par-
te fundamental daquela
equipe. Mais do que um ca-
chorro, ele é um símbolo de
que a amizade pode preva-
lecer em qualquer ambien-
te, desde que exista empa-
tia. E se ouvir alguém gri-
tando “Vai Corró”, saiba que
mais uma aventura está
prestes a começar.

Desde 2010, Corró é o responsável pela humanização e alegria do ambiente da 4ª Delegacia Regional de Polícia Civil

Ao lado do amigo investigador Roney Vilaça, Corró
teve seus dias de atleta e chegou a ganhar prêmios

Em 2010, cão chegou ainda filhote à
delegacia e foi adotado pelos policiais civis

Corró é amigo de todos, mas não permite que
estranhos entrem no acesso de oficiais da delegacia
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Também foi só
MEMÓRIA PARAISENSE

Já é do domínio pú-
blico que as urnas elei-
torais das seções 6.ª e
11.ª não foram apura-
das, devido irregularida-
des das próprias mesas
receptoras.

A 11.ª, por exemplo,
o seu presidente em
lugar de, como pres-
creve as instruções

para o pleito de 14, nu-
merar as sobrecartas
de um a nove, não cum-
priu este dispositivo da
lei e numerou as sobre-
cartas de um até o últi-
mo eleitor que compa-
receu, fez numeração
seguida, e não é isto
que diz a lei.

Esta irregularidade

fez que o Tribunal Re-
gional Eleitoral do Esta-
do não apurasse os vo-
tos contidos naquela ur-
na.

Lembramos agora,
que, antes das eleições
o Estcritório Figueiredo,
distribuiu algumas circu-
lares pelos membros das
respectivas mesas rece-

ptoras, convidando-os
para assistirem a leitura
da instruções do Tribunal
Superior Eleitoral, sobre
o pleito de 14.

Um jornal local quis
fazer graça e disse que
as mesas receptoras
não precisavam receber
insinuações.

Não eram insinua-

O CASO DAS URNAS

“Glória a Deus nas al-
turas e paz na terra, aos
homens de boa-vonta-
de”, foi como senhor Pre-
feito Geraldo Froes, re-
presentando a pomba-
bíblica, com o ramo de
oliveira no bico, apartou
a briga de dois namora-
dos, os novidos, tipo sé-
culo XX que às oito e
meia da noite em 26 de
dezembro de 1950 se
engalfinharam à vista de
intensa multidão na Pra-
ça Comendador José
Honório, promovendo o
mais engraçado espetá-
culo público do ano.

Ela, a noiva é M. S.,
19 anos. Ele é Júlio, am-
bos daqui, residindo po-
rém o “Romeu”, em Ben-
to Quirino, onde traba-
lha.

O noivo veio aqui pas-
sar as festas. E, com a
noiva fazia o “footing” no
jardim. Mas a noiva
achou que, um é pouco,

dois é bom, três é de-
mais. E jogava olhares
duvidosos para o outro
namorado, o que perce-
beu o noivo, interrogan-
do-a, com aspereza.
Mas a Maria confirmou,
que também gostava do
outro. O noivo, Júlio, re-
provou o gesto, e despe-
jou a mão na cara da
Maria. E Maria, que não
é nenhuma pamonha,
meteu a direita no pé do
ouvido do Júlio.

A coisa ferveu. O povo
aglomerou, rasteiras fo-
ram dadas e a coisa pe-
gou fogo. Foi quando o
Prefeito Geraldo Froes
apartou os “pombinhos”
alvoraçados e o senhor
Domingos Sposito, digna
autoridade policial, con-
duziu o noivo valente
para o lugar onde o sol
nasce quadrado.

Também foi só.
“O CRUZEIRO DO SUL”,

edição de 1.º de janeiro de 1951

ções e sim leitura das
instruções, para não
acontecer o que aconte-
ceu, que é muito feio,
principalmente em se-
ções eleitorais de uma
cidade adiantada como
esta.

“Os mesários dos dis-
tritos que estão de para-
béns”, disse-nos há pou-

cos dias uma pessoa
de todo o respeito. “Nós
acertamos em toda a li-
nha”.

Os doutores da cida-
de é que estão errando
no processo das elei-
ções.

Que se há de dizer,
diante de semelhante
verdade?

Arquivo/Reprodução



São Sebastião do Paraíso-MG e Região
21 de Outubro de 2023

página 42 Jornal do Sudoeste

MEMÓRIA PARAISENSE

Joel Muricy

No dia 17 de janeiro
de 1925, alguns parai-
senses que idealizavam
a formação de um gran-
de Colégio, receberam
na estação da Velha
Mogiana, algumas religi-
osas chefiadas por Ma-
dre Olga Albuquerque.
As Irmãs da Imaculada
Conceição, que, à épo-
ca prestavam serviços
ao Hospital da Santa
Casa, hospedaram as
visitantes. Dentre os
conterrâneos que se es-
forçavam para erigir a
escola, encontravam-se
o Monsenhor Felipe da
Silveira, Francisco Sales
Neves e Coronel João
Vilela de Figueiredo Ro-
sa.

O prédio que seria
destinado a isto, era a
casa onde o professor
Nixon já mantinha a Es-
cola Normal e que, pos-
teriormente veio a ser o
Hotel do Comércio, de-

pois a Escola de Comér-
cio e a Rádio Difusora.

Atendendo às famílias
que desejavam confiar
suas filhas às Irmãs,
abriu-se um externato
com trinta e duas alunas,
sendo quatro semi-inter-
nas.

Ressalte-se que o Co-
ronel João Alves de Fi-
gueiredo Junior, diligen-
ciou junto ao professor
Nixon, adquirindo por
quinze contos de réis, a
antiga Escola Normal,
doados por ele próprio,
e foram tomadas provi-
dências para que o go-
vernador do Estado,
Melo Viana, após enviar
fiscais do ensino, reali-
zou a equiparação da
Escola, de acordo com a
lei em vigor.

O prédio onde se en-
contra o Colégio Paula
Frassinetti foi construído
pelo engenheiro Francis-
co Travassos. A primeira
ala ficou pronta e as Ir-
mãs para lá se foram em

TRADIÇÃO E EFICIÊNCIA

20 de junho de 1927.
Seria perigoso citar os

nomes de todos os pa-
raisenses que auxiliaram

na edificação e manu-
tenção desse grande es-
tabelecimento de ensino.
Foram tantos, que se
tem o receio de omitir o
nome de alguns deles. O
certo é que sua memó-
ria há de ser sempre res-
peitada.

Eis, em breves traços
históricos, o passado di-
ante de nós.

Não seria preciso des-
cer a minudências, pois,

corre-se o perigo de fa-
zer propaganda chula e
barata.

O próprio Colégio, por
sua importância e efici-
ência, é a sua própria re-
comendação.

Falar dos inúmeros
benefícios trazidos à Ci-
dade e região seria fas-
tidioso e inútil, porque tu-
do que foi feito em ma-
téria de instrução e edu-
cação, e está sendo fei-

to até hoje, mostra bem
a seriedade e a grande-
za desse estabelecimen-
to de honrosas tradições.

Este jornal deseja que
as Irmãs Doroteias pros-
sigam na missão de en-
sinar, um dos aspectos
mais nobres da religião
e do patrimônio, tão aba-
lados nos tumultuados
dias que fluem.

JORNAL DO SUDOESTE,

edição 3 de junho de 1989

Arquivo/Reprodução
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Quando o Professor
Carmo Perrone Naves
completou 75 anos de ida-
de no dia 14 de setembro
de 1985, amigos e ex-alu-
nos lhe renderam justa
homenagem numa recep-
ção no Rotary Club. No
ensejo, o Jornal do Su-
doeste também lhe pres-
tou singela homenagem.
Recém-criado, o jornal es-
tava em sua 3.ª edição, e
publicou na Coluna “Meu
Personagem da Semana”
entrevista de Mauro Pi-
menta com Professor
Carmo, que aqui transcre-
vemos, renovando nosso
respeito e admiração pelo
Mestre e Cidadão, que
escreveu com letras mai-
úsculas sua inestimável
trajetória na história de
São Sebastião do Paraíso.

“Estudei no antigo Gi-
násio Paraisense, aquele
que pertenceu à paróquia.
O grande diretor era Taba-
jara Pedroso, que tam-
bém foi meu professor de
Matemática. Ali mesmo
me tornei professor de
Aritmética prática, com o
primeiro salário de CR$
72 mil réis.

Em 1928 passei a leci-
onar também Aritmética
teórica, álgebra e Geogra-
fia que eram matérias dis-
tintas. Mais um ano, e eu
fiquei com toda a Mate-
mática na mão, e o Taba-
jara só com Geografia. E
até hoje venho com essa
Matemática por aí afora.

Após a Revolução em
1932 fui para o Rio de Ja-
neiro. Queria estudar en-
genharia. O vestibular era
bem mais complexo que
o de hoje. Fiz com o pro-

fessor Miguel Ramalho
Lobo, um curso de Mate-
mática Superior e curso
de Física e Química na
Escola Politécnica do Lar-
go São Francisco. Naque-
le tempo, eles franquea-
vam laboratório para a
gente estudar, podia ir lá
à vontade, não tinha pro-
blema nenhum.

Abandonei por causa
do Desenho, e nunca fui
bom nisso. Voltei para
São Sebastião do Paraí-
so em 1934 e o diretor já
era Lamartine Amaral.
Então lecionei Física e
Ciências Naturais, depois
retornei à Matemática.
Lecionei até nosso giná-
sio ser extinto. Trabalhei
por cinco, seis anos, com
as irmãs, e elas resolve-
ram fundar a Escola de
Comércio. Eu tinha tido a
ideia de fundá-la, mas
havia um curso particular
de Comércio do Benedito
Ferreira Calafiori, que era
muito meu amigo. O cur-
so das irmãs não foi avan-
te, pois era só para estu-
dantes femininos.

Então, Monsenhor
Mancini me propôs reabi-
litar a escola e ela passou
a funcionar na antiga Es-
cola de Farmácia, prédio
cedido na época pelo Car-
los Grau, onde foi a Fa-
culdade (atualmente Ban-
co Itaú, grifo nosso). Atra-
vés de procuração dada
por ele, fui ao Rio de Ja-
neiro conseguir autoriza-
ção de transferência de
local, direção e nome da
escola. Fiz tudo de manei-
ra muito rápida. Depois,
Monsenhor comprou do
Banco Hipotecário e Agrí-

cola o prédio onde funci-
onou o Hotel Central,
edificando a Escola de
Comércio São Sebastião.

Lá em cima, o Ginário
Paraisense quando os
Lassalistas vieram, resta-
mos em apenas três pro-
fessores, Ary de Lima,
Professor Alencar e eu. O
método dos Lassalistas
era completamente dife-
rente do nosso. Então, o
Ary de Lima se desenten-
deu com eles. Ficamos o
Alencar com Latim e Por-
tuguês e eu com Geogra-
fia e Matemática.

Existia muita brincadei-
ra em torno das correções
de minhas provas, mas
sempre fui um “catador de
milho” nesta tarefa. Isto
me tomava um tempo ex-
traordinário.

Não tenho nenhum
elixir, o segredo da minha
juventude está justamen-
te no contato diário com
ela. Meus alunos me con-
sideram muito, todos eles.

Vencer na vida não,
porque sabe como é, até
hoje é uma vergonha di-
zer quanto um professor
ganha. Fiz muitos amigos.
Isto é o que conta. Não
me arrependo de ter se-
guido esta carreira”.

O  Jornal do Sudoes-
te à época solicitou
“apreciação pessoal de
sua esposa, Dona Mar-
garida de Oliveira Na-
ves, e da filha Professo-
ra Norma Perrone Na-
ves”, que foi publicada
junto à entrevista de
Professor Carmo, e tam-
bém transcrevemos.

“Professor Carmo con-
ta com inúmeros amigos,

próximos, distantes, sim-
ples, importantes, labori-
osos e sábios. A essência
que os une é a capacida-
de de chegar, de lembrar
e de amar. Aqueles que
vêm para um abraço, para
um cafezinho, ou simples-
mente perguntam meio tí-
midos. É aqui que mora o
Professor Carmo? Gosta-
ria de vê-lo.

E, ele às vezes se em-
baraça porque não quer
deixar de reconhece-los.
Mas o tempo, este com-
panheiro “inconstante e
infiel, tardio e doce”, fez
com que os embaraços se
tornem inevitáveis. As

“Meu Personagem da Semana”

pessoas mudam muito, e
é fácil reconhecer um
mestre, que um, entre inú-
meros alunos, após vinte,
trinta, quarenta anos pas-
sados.

Ele recebeu uma festa
bonita, que trazemos deli-
neada na memória, por
indicação de dois amigos
e ex-alunos, Waner e Ab-
noel Bícego, a Comen-da
Marechal Cândido Ma-
riano da Silva Rondon, em
1959, como membro da
Sociedade Geográfica
Brasileira. Esta honraria
lhe foi conferida por seus
serviços prestados à edu-
cação.

Foi vereador à Câma-
ra Municipal durante vin-
te anos, tendo exercido
várias vezes a presidên-
cia. Vice-presidente do
Clube Paraisense duran-
te dez anos, sócio-funda-
dor do Aero Clube de São
Sebastião do Paraíso, on-
de foi presidente durante
doze anos. Diretor do Co-
légio Estadual Paraisense
durante dezessete anos,
de onde saiu sem nenhu-
ma glória, mas com enor-
me confiança de um tra-
balho educacional feito
com a maior competência
e o imenso carinho do
dever cumprido. As pare-
des daquele prédio, fica-
ram impregnada de sua
imagem.

Sempre pautou sua
vida com a humildade dos
homens sábios. Não quer
citar nomes, porque não
quer cair na injustiça e no
esquecimento de outros,
também queridos. O que
o une a todos, é o respei-
to à liberdade de optar, e
o mérito de servir sempre
bem aos outros homens.

São Sebastião do Pa-
raíso lhe deve realmente,
esta homenagem. Fico
Feliz em reconhecer que
não temos uma socieda-
de omissa. E a história,
um dia, sempre aponta,
os erros e as injustiças.
Mas o bom e o belo disto
tudo é que esta homena-
gem, veio a tempo de ser
colhida.

Como no dizer de Car-
los Drummond de Andra-
de: “Seus ombros supor-
tam o mundo, e ele não
pesa mais que a mão de
uma criança”.

MEMÓRIA PARAISENSE

Carmo Perrone Naves e JK

Blog Família Naves
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Desde quarta=feira
da outra semana que
os dois turistas de Ri-
beirão Preto combina-
ram entre si e suas fa-
mílias para aproveitar o
fim de semana em
Termópolis (para eles)
e Águas Quentes (para
nós). A merecida fama
adquirida pela estância
hidromineral de São
Sebastião do Paraíso já
ultrapassou há muito
tempo as fronteiras mu-
nicipais e de longe da-
qui, vem gente para
descansar, curar seus
males de peles e mui-
tos pelo simples prazer
de passar alguns dias
“gostosos” num local
realmente excelente.

E como tudo na vida
é débito e crédito, para
quem quiser passear
em Água Quente vai fi-
car com um crédito mui-
to bom tanto físico como
espiritualmente. Porém,
o diabo do débito tem
que aparecer para in-
fernar a vida do turista
e lhe dar irritação.

- Devagar, Zé, des-
via um pouquinho pra
lá...

- Não, não. Se eu
desviar pra lá eu caio
naquela valeta...

- Antes cair na vale-
ta, que está do seu
lado, do que cair no bu-
raco, que está do meu
lado ...

E a conversa dos
dois amigos prosseguia
animada nesse papo aí
de cima, quando lá em-
baixo apareceu a Kom-
bi do Zé Carlos, que vi-
nha cheia de garrafões
de água e tinha saído
de “Água Quente” às
12 horas. Daí a uns dez
ou quinze minutos os
veículos se cruzariam,
pois estavam a apenas
uns duzentos metros
um do outro. A distân-
cia entre eles não im-
portava muito, o que
atrapalhava um pouco
era a estrada mesmo,
e, para percorrer aque-
la mínima distância em
qualquer outro local,
seria coisa de segun-
dos.

- Cuidado, Zé, você
está pensando que isto
aqui é carro de borra-
cha?

- Que isso amigo, o
que valem quatro amor-
tecedores?

Todavia quando os
dois turistas de Ribeirão
Preto acabaram de per-
correr uma hora depois
os dezenove quilômetros
de estrada, ambos resol-
veram se interessar mais
pelas coisas de Paraíso
e buscaram nos livros e
nas pessoas mais idosas
as informações tão vali-
osas. E, sem querer,
descobriram o culpado
de todo o sofrimento de

FUNDARAM PARAÍSO
NO LUGAR ERRADO

ambos, na estrada Pa-
raíso – Termópolis: foi
o senhor Antunes, um
dos fundadores da ci-
dade.

A lógica dos moços
é simplista e irrefutável:
se as famílias dos se-
nhores Antunes e Ma-
ciel tivessem fundado
Paraíso lá em “Água
Quente”, não seria ne-
cessário a estrada que
um dia deveria ligar es-
tes dois pontos. Não
havendo estradas, não
haveria buracos. Se
Paraíso tivesse sido
fundada em “Água
Quente”, muitos dos
outros problemas tam-
bém não teriam existi-
do, sendo o maior de-
les o da água.

Mas, infelizmente os
amigos Antunes e Ma-
ciel, cismaram de andar
mais uns vinte quilôme-
tros e caíram na boba-
gem de fundar Paraíso
aqui.

E o resto todo mun-
do já sabe, inclusive os
turistas que vão para a
estância, pagar na es-
trada os débitos da ale-
gria que irão encontrar
como créditos, em Ter-
mópolis.

BIBA. (Jornalista Aníbal

Deocleciano Borges.

O CRUZEIRO DO SUL,

edição 25 de outubro de 1977.
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No dia 30 de agosto, o
senhor Geraldo Borges
Campos, Lalado, ofereceu
em sua residência um jan-
tar aos componentes da
Banda Municipal de Músi-
ca e à diretoria da mesma,
pelo transcurso de mais
um aniversário de funda-
ção de nossa corporação
musical.

A atual banda, reestru-
turada em 1971, na gestão
do Prefeito Luiz Ferreira, é
sucessora da famosa 502,
fundada em 1918 e que,
por muitos anos se apre-
sentou semanalmente no
Coreto da Praça Comen-
dador José Honório.

Os atuais componentes
e seus instrumentos da

Banda Municipal de Músi-
ca são os seguintes:
Adilson São Julião (clari-
neta, saxofone alto), José
Nascimento Lauria (clari-
neta e saxofone tenor),
Benedito Caetano Pimen-
ta (clarineta), Benedito Oli-
veira Pinto (clarineta),
Percy Lopes Moreira (pis-
ton), João Marques de So-
uza, o Zito. (trombone de
vara), Aparecido Otoniel
Lovato (bombardino), Síl-
vio Lovato Filho (trombone
tenor), Antônio Paulo Pan-
naci (trombone tenor), Jo-
ão Fernandes Carvalho
Sobrinho (sax horns), Sér-
gio Zamperini (sax horns),
José Belo da Silva (contra-
baixo), Sebastião Pires de

Banda Municipal
de Música

Morais, o Tote (contrabai-
xo), Opílio Carina (contra-
baixo, pratos), Nestor Ro-
drigues Castro (bumbo),
Salvador Oliveira (caixa),
Marcos Ramos (surdo),
Geraldo Borges Campos,
Lalado (saxofone alto, cla-
rineta) e diretor musical.

A diretoria da Banda
Municipal de Música é a se-
guinte: Gilberto de Carva-
lho, presidente, Walter de
Paula, vice-presidente,
Aníbal Deocleciano Borges
e Paulo Augusto Soares,
secretários, João Marques
de Souza e Adilson São
Julião, tesoureiros, e Car-
mo Perrone Naves, orador.

O CRUZEIRO DO SUL,

Edição de 4 de setembro de 1977

Rede Sociais
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Itamar Bonfim

Os tempos mudaram.
Não faz muito tempo, isto
é, há bem pouco tempo,
meninos brincavam de pi-
que, bola, caçavam de
est i l ingue, bodoque e
muitas outras diversões,
tudo isto sem falar em
outras festas, tipo malhar
o Judas, comemorações
a Santo Antônio,  São
João, São Pedro e 1.º de
Maio.

Talvez eu seja muito
saudosista, mas me en-
chem de saudade as fes-
tas que se faziam em Pa-
raíso, que traziam pesso-
as de todos recantos da
região. Como era gostoso
ver e participar de toda
movimentação de moças e
rapazes, num organizado
vai e vem que deixavam
grande expectativa de re-
ver a eleita, ou eleito, como
queiram. Existia na época,
além do tradicional bar e
barraca do leilão, inúmeras
barraquinhas que vendiam
quentão, churrasquinho,
roupas feitas, brinquedos e
muita bugigangas.

Os mais novos que não
viveram esse tempo, não
sabem avaliar o quanto foi
bom, as festas no Largo
Nossa Senhora da Abadia,
cuja marca característica
era o gramado e o pó que
a gente via de longe. O
mesmo acontecia no Lar-
go Nossa Senhora Apare-
cida, Asilo, tradicionais fes-
tas na Guardinha e nos Pi-
mentas. Os tempos muda-
ram e mudaram os costu-
mes e tradições.

Hoje a grama e o pó

deram lugar aos calçamen-
tos. Casais não dão mais
as voltas no constante vai
e vem, barraquinhas com
bugigangas acabaram de
vez, restando de tudo aqui-
lo, vários casamentos que
começaram nas festas, e
que naturalmente geraram
esses jovens que aí estão,
e não têm a mesma felici-
dade que tivemos.

Os tempos mudaram,
ou mudei? Não sei. Já não
se fazem mais festas
juninas com todas gulosei-
mas da época. Foram-se
os tempos que rezava-se
o terço, com todo respeito,

Os tempos mudaram, ou mudei?

senhoras, senhores, mo-
ças e rapazes, respeitosa-
mente entoando cânticos
sacros, conduzindo o “san-
to do dia” até o mastro
onde ficavam por determi-
nados dias. Logo após, ro-
lavam para os presentes,
pipocas, quentão, batata-
doce, amendoim e muitas
outras coisas gostosas,
além da fogueira. Ah, como
era bom sentar-se perto da
fogueira e ouvir deslumbra-
do os casos de onça, de
macaco, de mula-sem-ca-
beça, e do terrível lobiso-
mem que normalmente
eram contados por um pre-

to velho que atravessava
descalço, sobre o braseiro.

Os tempos mudaram, ou
mudei?

Está chegando maio, e
logo no início do mês, pre-
cisamente dia 1.º, uma
grande festa se realizava
em Paraíso. É triste dizer,
a toda hora, tínhamos, fa-
zíamos, realizava-se, mas
infelizmente é verdade,
não temos mais as gran-
des festas do Trabalhador,
onde a Sociedade Benefi-
cente Recreativa Operária
(Liga) realizava o grande
baile do trabalhador, e

após servia graciosamen-
te suculento café, à base
de pão com manteiga, lei-
te e chocolate. Em segui-
da, saiam com a banda de
música tocando e soltando
fogos pelas ruas em dire-
ção ao velho Estádio 1.º de
Maio, o campo do Operá-
rio Esporte Clube, onde a
festa se prolongava com
pau-de-sebo, quebra-pote,
corrida do saco, da agulha,
da colher, do ovo, e tantas
mais. Será que realmente
os tempos mudaram, ou
não se fabrica mais pão,
manteiga, colheres, saco
ou agulhas, será que as

galinhas não botam mais?
Acho que não. A verda-

de é que não existem mais
homens que se preocupam
em preservar as tradições,
os homens de hoje se pre-
ocupam em assumir a di-
reção de algum clube, sim-
plesmente visando promo-
ção pessoal, pura vaidade.
Esquecem-se que o povo
não precisa só de trabalho
e promessas, o povo pre-
cisa também se divertir,
mas com quê? Se os gran-
des responsáveis pelos
clubes acabaram com nos-
sas tradições, o Dia 1.º de
Maio está aí, e não vimos
em Paraíso sequer mani-
festação positiva.

Onde está a Liga? Virou
quadra de escola de sam-
ba. Onde está o Operário?
Virou reduto político, e não
vê quem não quer. São
assuntos que não me di-
zem respeito, mas têm que
ser abordados, para que os
dirigentes dos mesmos
saibam que o povo ainda
está vivo e clama por seus
direitos, o que aliás são
poucos.

Meus senhores, me-
xam-se. Promovam algu-
ma coisa, porque isto nada
lhes custa, são o comércio
e indústria que custeiam
essas promoções, vamos
mostrar que almejamos al-
gum cargo, o que é justo,
mas não deixemos que
morram as tradições.

Observação: Largo,
nome usado há alguns
anos para determinar pra-
ças públicas.

Publicado pelo

Jornal do Sudoeste na

edição de 6 de maio de 1989.

ACERVO FAMÍLIA TUBALDINI

Festa na Igreja da Abadia
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Após a Agência Tass,
um meio de comunicação
conceituado internacional-
mente e órgão oficial da
União Soviética haver di-
vulgado o pouso de um
Objeto Voador Não Identi-
ficado (OVNI) na Rússia,
acontecendo inclusive
Contato Imediato de Ter-
ceiro Grau (encontro entre
seres humanos e extrater-
restres), admitindo a exis-
tência de vida inteligente
em outros planetas, assun-
tos como alienígenas e dis-
cos voadores estão nova-
mente entrando em voga.

Paraíso também já foi e
continua sendo palco de
aparições destes objetos,
havendo até um local, se-

gundo afirmam populares,
preferido por tal fenômeno,
que é o Morro da Mesa, no
Distrito de Guardinha. A re-
portagem do Jornal do Su-
doeste, procurou algumas
das pessoas que testemu-
nharam esses aconteci-
mentos, e agora transcre-
vemos dois destes relatos
impressionantes.

No final de junho deste
ano, por volta de 21h30,
Aparecido Donizete Nova-
es, que mora à rua Dr. Pla-
cidino Brigagão, próximo ao
Corpo de bombeiros, saiu
de casa para comprar cer-
vejas, num bar nas imedia-
ções do trevo da Copasa.
Ao sair do bar, quando se
dirigia para casa, Apareci-

Paraíso, na rota dos discos voadores
do sem saber por que, vi-
rou-se inconscientemente
na direção do trevo e viu
pairando no ar, ao longe,
acima das montanhas, uma
luz forte, azul esverdeada
piscando. A luz dava três
piscadas e depois se apa-
gava, voltava a se acender
repetindo o mesmo proces-
so para em seguida apagar-
se de novo.

Por algum tempo a luz
manteve esse procedimen-
to mudando-o repentina-
mente para um piscar
ininterrupto que prolongou-
se por aproximadamente
quatro minutos, e apagou-
se para não mais acender.

Enquanto a luz pisca-
va, Aparecido Donizete

ainda teve tempo de vol-
tar ao bar e chamar mais
duas pessoas para pre-
senciar o fato. Nesse ín-
terim a luz deslocou-se,
acompanhando seu movi-
mento. Até hoje Apareci-
do Donizete não sabe ex-
plicar o que poderia ter
sido aquilo, mas acredita
na possibilidade de ser
um OVINI, pois a luz es-
tava muito alto, não po-
dendo ser confundida
com outros objetos.

O vereador Mario Pa-
nacci também disse ter

presenciado algo seme-
lhante. A primeira vez que
avistou esses fenômenos,
Mario estava nas imedia-
ções da Loja Maçônica
Fraternidade Universal.
Era aproximadamente
17h30 de uma noite clara
de lua cheia, e Panacci viu
vários objetos brilhantes
azulados, fortes como lâm-
pada de mercúrio por so-
bre a Lagoinha, indo em
direção ao bairro Bela Vis-
ta. O vereador afirma que
uma senhora que também
reside nas imediações

Vereador Mario Panacci

constatou esta aparição.
A segunda vez, o vere-

ador ajeitava a antena de
sua televisão no telhado de
sua casa, à rua Tabajara
Pedro-so, pouco antes das
15 horas, antes do primei-
ro jogo do Brasil na Copa
do Mundo de 1986. Um ob-
jeto redondo, laminado, ou
inoxidável, veio da direção
da FACEAC Faculdade de
Ciências Econômicas, an-
tigo Seminário Sion, e pas-
sou por sobre a casa do ve-
reador, rumo a Escola Cló-
vis Salgado. Na noite des-
se mesmo dia, afirma
Panacci que um carro com
placa de Jardinópolis que
vinha na rodovia MG 050
Itaú – Paraíso, mais propri-
amente do Morro do Níquel,
foi seguido por um objeto
com a mesma descrição,
em um certo trecho do per-
curso. Chegando à balan-
ça, os ocupantes do veícu-
lo pediram ajuda policial.

O objeto, então saindo
detrás do Morro do Baú,
veio de encontro ao auto-
móvel e seguiu em frente.
A viatura da polícia seguiu
o objeto até o Parque São
Judas Tadeu, quando no-
tou seu desaparecimento.

A exemplo desses rela-
tos, outros já aconteceram
em Paraíso, e no mundo
proliferam-se discussões
neste sentido, excitando
ainda mais a curiosidade
de aficionados do assunto,
reacendendo a pergunta
que desde o início da hu-
manidade foi formulada:
“Estaremos sozinhos no
Universo”?

JORNAL DO SUDOESTE,

21 de outubro de 1989.
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